


Tese de doutorado

Por: Francieli Regina Garlet

Orientadora: Profa. Dra. Marilda Oliveira de Oliveira

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
CENTRO DE EDUCAÇÃO

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO
DOUTORADO EM EDUCAÇÃO

LINHA DE PESQUISA LP4 – EDUCAÇÃO E ARTES

Santa Maria, 2018.

í á çã
ê





Francieli Regina Garlet

Í Á ÇÃ
Ê

Tese apresentada ao Curso de Doutorado do
Programa de Pós-Graduação em Educação,
Linha de Pesquisa Educação e Artes, da
Universidade Federal de Santa Maria
(UFSM/RS), como requisito parcial para
obtenção do título de Doutora em Educação.

Orientadora: Profa. Dra. Marilda Oliveira de Oliveira

Santa Maria, RS
2018





Esses quatro anos de doutorado foram permeados de muitos desafios, alegrias, andanças e moradas 
provisórias (Santa Maria, Faxinal do Soturno, Cascavel e Maringá). Nesse percurso, muitos foram 

os encontros com leituras, com experiências educativas, com  pessoas que me acolheram e me 
impulsionaram a andarilhar, desse modo, manifesto aqui minha imensa gratidão:

À minha orientadora Marilda Oliveira de Oliveira, pela generosidade e carinho com que acolheu 
e potencializou essa pesquisa andarilha, mobilizando-me a cavar e esburacar solos próximos e 
distantes. Obrigada por ser névoa de possível, pela amizade, e por tudo que gentilmente ofereceste 
nesse percurso para potencializar itinerários outros.

Aos amig@s do GEPAEC... Em especial, ao Grupo de Orientação Coletiva, gratidão enorme 
pelos encontros, pela entrega, pelas partilhas generosas, pelas várias leituras atentas da tese, pelas 
palavras potentes que fizeram, a cada vez, essa pesquisa se remexer e respirar, tomando fôlego em 
suas andarilhagens.

À banca de qualificação pelas generosas contribuições, por ter sido vento a movimentar o 
pensamento. À banca de defesa, pela leitura final da Tese.

Ao meu amor João, companheiro de andanças, que devém comigo nesse existir juntos. Obrigada 
pelo carinho com que abraçou comigo minhas aventuras e por oferecer suporte, força, amor e 
suavidade às minhas andanças. Te amo!

À minha amada mãe Célida, pelo carinho, por me apoiar sempre, por me acolher cheia de alegria 
em sua casa no início dessa caminhada. Ao meu amado pai Flori (em memória).

Aos meus irmãos: Vanise, Vera, Martinha, Lorizete e Joceli e suas respectivas famílias, pela 
alegria dos encontros (‘junções’) para saborear/celebrar a vida e ativar gargalhadas. Em especial 
agradeço à minha irmã Martinha, meu cunhado Altamir e meu sobrinho Arion, pela 
generosidade e carinho com que me acolheram por diversas vezes em sua casa, em meio as minhas 
idas e vindas entre Cascavel e Santa Maria e, posteriormente, entre Maringá e Santa Maria. 

À minha querida amiga Rosi, ‘amizade de infância’ que nasceu na 
UEM, gratidão pela companhia, pelas conversas, pela parceria, 
pelos cafés, almoços, risos e conversas.

Aos acadêmicos da UEM e da UFSM, com quem partilhei 
experiências educativas. Gratidão pelos encontros que tanto me 
movimentaram e que tanto respingaram nessa pesquisa.  

À Capes, pelo financiamento parcial da pesquisa.



Resumo: Esta tese pensa uma docência que acontece em meio ao movimento de cavar a si mesma
junto a encontros que se produzem junto a andanças, leituras, escritas, imagens e experiências
educativas. Uma docência produzida, portanto, ao passo que se experimenta um estar docente, mas
também enquanto se escreve/compõe uma tese com elementos/fragmentos que não dizem
necessariamente da docência ou de espaços educativos ocupados por ela. Buscou-se, no ato de
composição dessa tese, operar um processo de ‘esburacamento’ (DELEUZE & GUATTARI, 1997) ou
subtração ao modo de Bene (DELEUZE, 2010) de uma noção majoritária de docência, cavando, desde
dentro, o que a palavra docência está acostumada a reforçar. A problemática que movimentou a
pesquisa, portanto, lançou o convite a pensar: O que pode uma docência que cava vazios nos ditos e
vistos que a estratifica? Um modo de pesquisa andarilho (GARLET, 2014) abraçou nesse processo
investigativo um devir-traça. Assim, uma pesquisadora-traça-andarilha seguiu à espreita
(DELEUZE, 1988-1989) em meio à docência/vida, ao que se compunha com seu corpo/pensamento,
potencializando-a a cavar/pensar outros possíveis (e impossíveis) na docência enquanto
escrevia/compunha essa tese. Operou com a noção de ‘vazio’ e ‘fora’ a partir de autores como
Blanchot (2005, 2010 e 2011), Foucault (2008), Deleuze (2006) e Levy (2011) e com a noção de ‘menor’
(DELEUZE, 2010) e (DELEUZE & GUATTARI, 2014). Interessou-se em experimentar/cavar vazios e
oferecer a tese como convite para cavar vazios. Desejou operar uma docência e uma ‘formação
menor’ (RIBETTO, 2011), atenta ao que brota incessantemente, ao que escapa e pode ser inventado,
em meio a um continuum de experimentações/composições com imagens, leituras, experiências
educativas e escritas. Assim, essa tese foi ganhando consistência e apresenta aqui o que foi produzido
junto aos disparos que acionaram um devir-traça-andarilha na pesquisadora, que ao cavar vazios nos
ditos e vistos que tentam estancar ou prescrever formas de estar docente, tentou abrir possibilidades
singulares de existência. Uma docência que, no espaço e tempo da instauração dessa tese,
experimentou composições com vazios, silêncios, ruídos, folhas, painas, a cidade que amarela, a traça
que cava/andarilha e casulos em d(obras). Operações que se deram em artesanias produzidas com
imagens, escritas, vazios, silêncios, velocidades e lentidões... tanto na versão física da tese, como
também nos diários visuais produzidos junto às intensidades que se alojaram em meio a um estar
docente. Essa tese se propôs, portanto, a cavar/instaurar uma docência em gerúndio, nos passos
cambaleantes de uma professor(anda) em obra infinita.

Palavras-chave: Docência menor. Devir-traça. Pesquisar andarilho. Vazio. Imagem e escrita.
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Abstract: This dissertation considers teaching happening within the movement of digging itself
along encounters that are produced with wanderings, readings, writings, images and educative
experiences. A teaching process produced while one experiments being a teacher, but also while one
writes/composes a dissertation with elements/fragments that do not necessarily relate to teaching or
educative spaces fulfilled by it. This dissertation was composed by operating a process of ‘making
holes’ (DELEUZE & GUATTARI, 1997) or subtraction, in Bene’s terms (DELEUZE, 2010), of a
majoritarian notion of teaching, digging from within what the word ‘teaching’ is accustomed to
reinforce. Therefore, the problem that moved the research invited us to think: What can the teaching
digging holes in sayings and views which stratify it do? A wandering way of research (GARLET,
2014) embraced the idea of becoming moth in this investigative process. Thus, a researcher-moth-
wanderer lurks (DELEUZE, 1988-1989) in teaching/life, what is composed by her body/thinking,
potentializing her to dig/think other possible and impossible ways in teaching as she
wrote/composed this dissertation. She operated with the notion of ‘empty’ and ‘outside’ through
authors such as Blanchot (2005, 2010 and 2011), Foucault (2008), Deleuze (2006) and Levy (2011) and
the notion of ‘minor’ (DELEUZE, 2010) and (DELEUZE & GUATTARI, 2014). She was interested in
experimenting/digging empty spaces and offering the dissertation as an invitation to dig holes. She
wanted to operate teaching and a ‘minor formation’ (RIBETTO, 2011), considering what sprouts
incessantly, what escapes and can be invented in a continuum of experimentations/compositions
with images, readings, educative experiences and writings. So, this dissertation was gaining
consistency and presents here what has been produced along the triggers that activate a moth-
wanderer-becoming in the researcher who, by digging holes in what is said and seen so that forms of
being a teacher are prescribed or halted, tried to open singular possibilities of existence. This
teaching, in the space and time of production of this dissertation, has experimented compositions
with empty spaces, silence, noise, papers, kapoks, the city that gets old, the moth that digs/wanders,
and cocoon in folds/works. Operations in handicrafts produced with images, writings, holes, silence,
speed and slowness... in the hard copy of the dissertation as well as in the visual diaries produced
with the intensities that allocate within being a teacher. This dissertation proposed to dig/establish a
gerund teaching in the groggily steps of a teacher/researcher to be as an endless piece of work.

Keywords: Minor teaching. Becoming moth. Wandering research. Empty. Image and writing.
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Diário visual da pesquisadora,  primavera de 2017. Acervo pessoal.
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No dia 21 de agosto de 2013, junto ao Grupo de Pesquisa em Arte Momentos

Específicos, iniciava uma experiência de residência artística na Biblioteca Pública

Municipal Henrique Bastide de Santa Maria. Quatro dias (21, 23, 28 e 30 de

agosto de 2013, das 14hs às 15hs) para encontrar uma problemática e, pelo

menos, iniciar um processo de criação.

Espreitar uma problemática. Ficar na escuta, orelhas em pé. Silêncio... no qual

nunca há silêncio, apenas ruído incessante. Andarilhar à procura de não sei o

quê. Andar em meio a prateleiras de livros antigos. Folheá-los. De um salto,

andarilhar, a partir das solicitações presentes, no folheado2 que me produz

enquanto pesquisadora e docente, atravessá-lo e ali encontrar algumas palavras...

8

1. Traçar - tracejar, riscar, esboçar, corroer, atravessar, devorar, misturar, fazer alianças [...].
2. Entendo as vivências experienciadas por mim como um folheado (PELBART, 2007), um
folheado com camadas de passado. É a partir das solicitações do que vivencio no presente que me
instalo a partir de um salto, em algumas dessas folhas, e em determinadas regiões delas que
cintilam ao serem acionadas, e a partir deste ponto, as atualizo em outras folhas... É a coexistência
entre passado, presente, futuro que movimenta esses folheados e permite que outras folhas se
esbocem.

ç 1 …
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Agarro-me aos disparos que estas palavras produzem e passo a procurar então

em meio às páginas dos livros da biblioteca, algum vazamento, algo que

escapasse do instituído... Encontro dentro desses livros papéis, recados

esquecidos por outras pessoas, o que poderia ser um vazamento, mas isso não

disparou nada em mim naquele momento...

Encontro, então, em alguns livros separados para serem descartados, alguns

resquícios, sinais de algo, que por ali já passou, atravessou... Devoramentos que

compunham uma travessia. Algo construiu ali um abrigo provisório, algo, cuja

presença, se dá a partir de sua ausência... a partir dos vazios que deixou para

serem habitados ou não por quem se deparar com eles...

A presença do ‘outro’ a partir dos vazios por ele cavados dispararam, então, uma

problemática, um processo de criação que se iniciava...

Experimentei esses vazios3:

Recortei palavras atravessadas pelos vazios produzidos pelo ‘outro’, ensaiei

algumas composições, abriguei um pequeno trevo em suas aberturas, fotografei...

Dias depois, assisti ao nascimento de um desejo de semear algo nessas fissuras...

Será que vingarão? Isso já não importava... Não tinha esse controle, me agradava

a ideia de não tê-lo...

Passei a acolher o imprevisível, que lançava estas experimentações em direções

inesperadas...

3. Imagens dessas experimentações permeiam essa tese, você as encontrará especificamente nas
páginas: 8, 9, 10, 11, 13, 15, 26, 29, 74, 86, 90, 95, 122, 123.



Em outra temporalidade, depois de ter produzido um pré-projeto de tese para

prestar a seleção do doutorado em educação, sou lançada de súbito nesta região

do folheado que me compõe, e passo a devorá-la/atualizá-la...

Vejo surgir, então, ainda transparentes, outras folhas em meio ao folheado que me

compõe... Na névoa que paira entre elas, sinto o tremor de outras palavras que se

esboçam e, emaranham-se às anteriores, e passam a coexistir com elas...

ç

Traça... Traça-se...

Iniciam-se traços de outro plano de consistência4...

10

4. O plano de consistência é entendido aqui como enfrentamento e corte no caos. O caos se configura como
um lugar em que pairam elementos desordenados, ainda sem sentido e o corte é o que vem operar para que
sentidos sejam produzidos, não a partir de uma interpretação, mas sim, da experimentação de uma
problemática que o movimenta (ZOURABICHVILI, 2004). Inicia-se, portanto, a partir do corte que é efetuado
com esta pesquisa, outro plano de consistência.
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Engana-se quem pensa que a problemática desta pesquisa se iniciou ali nesta

experimentação artística na Biblioteca Pública de Santa Maria. A problemática

desta pesquisa é produzida aqui, nesta escrita. Traça-se a partir do atravessamento

do folheado que me compõe e que é atualizado a cada vez a partir do que pulsa

em cada ‘agora’ desta escrita. E o que pulsou a cada investida, pode também

corroer fragmentos do que foi escrito/composto nessa tese em outras

temporalidades, transmutando a cada vez a sua forma.

A partir do devoramento de sinais5 que emergiram na superfície que experimentei

a cada vez (andanças cotidianas – por leituras, pelas disciplinas do doutorado, por

experimentações docentes, e por experimentações que se dão fora de um espaço

acadêmico e docente), fui devorando também as regiões que foram acionadas

nesses folheados, abrindo espaço para algo que ainda não conhecia... Espaços

vazios, enquanto abertura para invenções, que nem sempre se resolviam no

momento em que estava a devorar esses sinais, mas que sustentavam um desejo

de cavar vazios nos estratos que compõe uma noção majoritária de docência (com

todos seus marcadores de poder e impoder) que assediam um estar docente.

Devorei então, com a escrita e a composição dessa tese, ditos e vistos em educação,

na intenção de produzir vazios… Vazios nos quais a docência pudesse inventar-se,

5. “Chama-se sinal o que desencadeia um afeto, o que vem efetuar um poder de ser afetado”
(DELEUZE & PARNET, 1998, p. 74). Deleuze menciona que “[o]s afetos são devires: ora eles nos
enfraquecem, quando diminuem nossa potência de agir e decompõem nossas relações (tristeza), ora
nos tornam mais fortes, quando aumentam nossa potência [...] Os corpos não se definem por seu gênero
ou sua espécie, por seus órgãos e suas funções, mas por aquilo que podem, pelos afetos dos quais são
capazes” (DELEUZE & PARNET, 1998, p. 74).

12



aprendendo modos singulares de existência, em 

meio aos sinais que encontrava em seus percursos

em meio a um estar docente, em meio à vida…

Cavar diz respeito, portanto, a abrir espaço para 

uma docência  menor6, ou para uma operação 

menor da docência. Esburacar uma docência 

majoritária que muitas vezes quer se impor (como 

a mais correta, como ‘normal’). Cavar encontros, 

afirmar o que escapa, de modo que passagens de 

ar perpassem um corpo que experimenta a 

docência, bagunçando os papéis e modelos que a 

palavra docência aglutina em torno de si, 

permitindo espaços para que se possa dizer, 

escrever, pensar, inventar docências outras, 

singulares.

13

6. A noção de ‘docência menor’ diz respeito aqui a um ‘operação menor’, intensiva, da docência. É
pensada a partir do que Anelice Ribetto (2011) chama de “formação menor”, noção que torce e traz
para o cenário da formação docente, o que Deleuze (2010) menciona como ‘língua menor’, uma
língua que arrasta em linhas de variação uma língua majoritária e que nos faz estrangeiros da
nossa própria língua. (DELEUZE & GUATTARI, 2014). Docência menor, diz respeito, assim, a um
estar na docência como um estrangeiro.



…

Isopor utilizado no processo de perfuração/intervenção na cópia física do projeto de tese, 2016. Acervo pessoal. 
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O que pode uma docência que cava vazios nos ditos e vistos que a estratifica?

Esta foi a problemática que se esboçou e que ganhou potência ao passo em que

escrevi/compus essa tese… Junto a ela outras questões se emaranharam:

Como me (for)afirmo docente em meio à vida? Em meio ao que ouço e vejo, ao

que digo e dou a ver nas andarilhagens em que me lanço?

Ao modo do pesquisador andarilho7 (GARLET, 2014), segui 

perambulando ‘entre’ o instituído, o já dado, à espreita de 

encontros, afetos, devires, que pudessem emergir nele, 

recolhendo, das batalhas travadas entre o que me foi possível ver 

e dizer, flechas que eu pudesse lançar em outra direção. Tentando 

desfazer a cada vez o peso que travava a locomoção, levando 

comigo apenas o que me disparava a experimentar velocidades e 

lentidões.

Segundo Deleuze (1988-1989), os encontros não são programados 

para acontecer, e por isso precisamos partir à espreita do que 

pode produzir um encontro, do que pode nos afetar, tal como um 

animal, que está sempre à espreita do que acontece a sua volta. 

15

7. A noção de pesquisador andarilho foi pensada e 
desenvolvida durante minha dissertação de mestrado

(GARLET, 2014) a partir de uma lembrança de infância de um 
andarilho que visitava a casa de meus pais entrecruzada às

noções de ‘espaço liso’ (nômade) e ‘espaço estriado’ 
(sedentário) (DELEUZE & GUATTARI, 1997). 
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Estive, nesta pesquisa, à espreita do que me afetava e, do que me permitia, em

meio à vida, produzir vazios na noção majoritária de docência. Permaneci atenta

ao que me disparava a mergulhar no interstício entre ver e falar, e ao que me

movimentava a inventar modos singulares de estar docente. Fiquei atenta ao

que me lançava em um espaço liso, um espaço nômade (DELEUZE &

GUATTARI, 1997), onde o pensamento pudesse ganhar velocidade.

Uma pesquisadora andarilha, ao habitar um espaço nômade, um espaço liso,

adota apenas moradas provisórias, que são subordinadas ao seu percurso, ela

não volta para sua casa natal para passar a noite. É “o trajeto que provoca a

parada” (DELEUZE & GUATTARI, 1997, p. 185), e não o contrário. No espaço

liso não há pontos de referência, nem um roteiro a ser seguido, o caminhar

produz a andarilha ao mesmo tempo em que a andarilha o produz. Assim, o

ponto de partida e de chegada não são os que têm maior importância, pois a

aventura se dá em meio, entre as movimentações acionadas pelo próprio

percurso, onde se produzem e se diluem as certezas, o que permite a

pesquisadora se reinventar no próprio movimento da pesquisa (GARLET, 2014).

Ao (re)encontrar os vazios produzidos por uma traça, pude aprender uma outra

andarilhagem... Uma andarilhagem na qual é necessário cavar um lugar por

onde se possa passar, atravessar, produzir um caminho singular.

Se em outro momento a pesquisadora andarilha perambulava entre o instituído,

agora ela sentia a necessidade de cavar o instituído para abrir espaço, para que



pudesse haver nele uma passagem de ar. Convivia agora com o espaço

sedentário que buscava conter o espaço liso (DELEUZE & GUATTARI, 1997),

tentando cavá-lo, abrindo brechas para que assim o pensamento pudesse

andarilhar… Se esforçou em cavar vazios onde tudo parecia cheio, já dado,

tentando preservar esse movimento de cavar/andarilhar/experienciar…

Ao encontrar-me em meio às forças que compõe uma pesquisadora andarilha e as

forças operativas da traça, senti a necessidade de outro movimento que, talvez

ainda mais imperceptível, pudesse esburacar o espaço sedentário. Perguntei-me

então se seria possível “atravessar a um só tempo a terra estriada do espaço

sedentário e o solo nômade do espaço liso, sem deter-[me] em nenhum”

(DELEUZE & GUATTARI, 1997, p. 98) Seria possível criar com a andarilhagem

um espaço esburacado?

Perguntei-me ao mesmo tempo se poderia produzir clandestinamente um abrigo,

uma toca em meio ao espaço sedentário de modo que pudesse sobreviver ao

caos e, ao mesmo tempo, fazer circular ali naquele solo uma rajada de vento, ou

mesmo uma passagem de ar, na qual pudesse produzir potência de vida,

resistência, desde dentro do que estratifica a docência e também os modos de

produzir pesquisa. Minar o espaço. Esburacá-lo. Produzir toca e rizoma, alastrar-

se, devorar desde dentro e abrir espaço, produzir um espaço esburacado. Vi,

então, que não se tratava de “abandonar a terra. Mas tornar-se tanto mais

terrestre quando se inventa leis do líquido e do gasoso” (DELEUZE, 1992, p. 167).

Tive a sensação de que era necessário “muito silêncio e trabalho para produzir

17



um turbilhão no mesmo lugar”(DELEUZE, 1992, p. 167). Um turbilhão sem

alardes, na docência majoritária que assedia e busca travar o movimento de uma

docência menor.

Tentei, então, produzir potência de vida, sem uma pretensão de acabar com o

espaço sedentário (um devir revolucionário, sem revolução)... Comunicar-me

com ele, coexistir com ele e, ao mesmo tempo, abrir espaço, um pouco de possível

para não sufocar (DELEUZE, 1992). Espreitei encontros minoritários em meio a

um contexto macro... Pois, tudo se passa num mesmo plano de imanência. Não

busquei uma fuga do mundo, mas produção de mundos dentro do mundo (ou

seriam tocas?) com a experimentação, degustação desse mundo.

Nessa pesquisa em educação que pensa/opera uma docência que cava vazios

em si mesma para poder andarilhar, isso se deu a partir de encontros com sinais,

elementos que devoraram parte das certezas e abriram espaços de criação, para

coisas ainda não imaginadas, ainda não ditas, não visíveis. Tremores provocados

por palavras, imagens, ruídos, e outros elementos com os quais uma

pesquisadora andarilha se deparou, e cujo encontro não deixava mais a ela a

opção de ser a mesma de antes. Afetos que cavaram vazios e agitaram poeiras,

estilhaços de ditos e vistos que já não davam conta de dizer e mostrar…

onde se tornavam necessárias outras composições, e onde sempre era possível

remexer a poeira assentada, ou onde sempre a pesquisadora andarilha era

provocada, violentada a remexê-la…

Este modo de pesquisa andarilho que abraçou um devir traça, se manifestou

18
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também no desejo de pensar a docência junto a composições com imagens e

escrita, buscando ao mesmo tempo deixar alguns vazios, onde o leitor possa

ainda se colocar e locomover, produzindo andarilhagens singulares ‘com’ o que

paira entre um elemento e outro, mantidos em sua heterogeneidade.

Essa pesquisa acolheu tudo que pudesse agenciar, compor e dar-lhe potência,

mas, não no sentido de tudo explicar, ou de tudo deixar claro, fechado…

Agarrou-se, antes, à dispersão acionada pelas surpresas que encontrou a partir

do seu deslocamento por entre leituras, escritas, imagens, docência e vida,

acolhendo aquilo que foi capaz de manter suas problemáticas vivas, fazendo-

as variar no processo. Mesmo depois de apresentar seus resultados provisórios,

essa pesquisa deseja-se inconclusa, aberta aos encontros por vir, com quem a

experienciar…

Estaria a pesquisadora andarilha produzindo uma ‘tese de menos’? Uma tese

que ganha potência naquilo que não sabe, e nas perguntas que vem a todo o

momento lhe bagunçar, conectando elementos dispares de três lugares que

permearam esses quatro anos em que a pesquisa foi acontecendo: Santa

Maria/RS, Cascavel/PR e Maringá/PR?

Essa tese se compôs de muitas perguntas, tanto que a pesquisadora andarilha foi

alertada de que tinha perguntas demais para uma tese, mas, também disseram a

ela que ali residia sua potência. É... talvez essa tese, tenha mesmo trabalhado

mais com o que se mostrava como potência, do que propriamente com o que

assumia uma forma, resposta...
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Blanchot menciona que a questão é “o local onde a palavra sempre se dá como

inacabada” (2010, p. 42), que “a resposta é a desgraça da questão” e ainda que “a

questão é o desejo do pensamento” (2010, p. 43). Como o autor, me coloco a

pensar que as questões que produzo, e também as que me chegam de outros

lugares são o que me disparam a andarilhar, e a cavar essa tese, que não busca a

tranquilidade da resposta, mas antes, a arrasta para outras e outras perguntas,

que se desdobram no tempo/percurso da tese e que se lançam também para fora

do tempo/percurso da tese...

As imagens que compõe essa página e a página 24, dizem respeito a uma experimentação visual
produzida para participação no evento “V Seminário do Im@go - Educação e Esquizoarte: fora das
telas, fora das linhas, fora das margens, fora...”, em 2018. Tal experimentação faz parte de uma
composição que se produziu a partir dos disparos de um processo de escrita coletiva. Acervo pessoal.



21

Caro leitor! Creio ser importante avisá-lo que a escrita que essa tese assume, em

momentos acontece em primeira pessoa, por vezes assume um tom impessoal e,

em outros momentos, é ainda arrastada por vetores que a fazem existir na

terceira pessoa.

Por vezes narro, por vezes sou narrada8, por vezes, parece não ter importância

quem narra nem quem é narrado/a. Pode parecer confuso num primeiro

momento, mas são estados que atravessam o corpo/pensamento de quem aqui

escreve, ou das versões de quem escreve essa tese.

Cada vez que um devir-traça-andarilha me atravessa enquanto pesquisadora, é

como se não pudesse falar em primeira pessoa. A propósito, já não sei se isso

seria mesmo possível em algum momento, tendo em vista que é sempre desde

mim (HERNÁNDEZ, 2013), e não de mim que falo. Isso não quer dizer que

nesses momentos em que escrevo em terceira pessoa, efetivamente assumo uma

forma traça-andarilha, trata-se antes de um indefinido que é traçado nessa zona

de vizinhança criando um duplo, que não é mais a forma de um Eu, nem de uma

traça, nem de um andarilho, muito menos uma síntese entre essas três formas.

Trata-se talvez da possibilidade de existência de um personagem conceitual: a

pesquisadora-traça-andarilha, que se desloca e traça planos de imanência ao dar

consistência e operar com os conceitos da pesquisa, operando gestos menores,

8. “[...] ora és a escritora que narra e, outras é narrada, que mostra-se e esconde-se por entre
imagens, palavras, ideias, questionamentos e dúvidas” (Escrita presente no parecer de Rosenara S.
S. Maia, produzido para um dos encontros de orientação coletiva, ocorrido em março de 2018).
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vazios, efetuando-se em um dinamismo singular de andarilhar-cavar a docência.

Escrevo ‘como uma traça-andarilha’, mas não se trata também de imitar nesse

processo uma traça ou um andarilho, trata-se antes de modos de operação que

aprendo nessa vizinhança com a traça e com o andarilho, modificando-os

também nesse processo.

[...] o dêictico filosófico é um ato de fala em terceira pessoa, em
que é sempre um personagem conceitual que diz Eu: eu penso
enquanto Idiota, eu quero enquanto Zaratustra, eu danço
enquanto Dioniso, eu aspiro enquanto Amante. [...] na
operação filosófica, não se faz algo dizendo-o, mas faz-se o
movimento pensando-o, por intermédio de um personagem
conceitual. [...] Quem é Eu? é sempre uma terceira pessoa
(DELEUZE & GUATTARI, 1992, p. 87).

Trata-se de um desencadeamento de devires. De devir traça-andarilha enquanto

escrevo a tese. Pois, como afirma Deleuze “[e]screver é também tornar-se outra

coisa que não escritor” (1997, p. 16). Escrever uma tese pode ser outra coisa que

tornar-se doutora?

Esse devir traça-andarilha, que atravessa essa escrita da tese afirma vetores de

forças, fluxos que arrastam o pensamento, fazendo devorar com fome

fragmentos de ditos e vistos recolhidos de minhas andarilhagens pela docência,

pela vida, nos diferentes lugares em que (de)morei9 nesses quatro anos de

doutorado. Instaurando planos (de composição e de imanência) e vazios, junto

9. Esses diferentes lugares dizem respeito aos trânsitos entre Santa Maria (UFSM/RS) e Cascavel
(PR), e posteriormente a moradia em Maringá (UEM/PR). A palavra ‘(de) morar’, no original ‘(de)
moramento’ foi roubada de uma escrita coletiva operada junto a parceiros/as de escrita do grupo
de estudos Sábados com Deleuze. Um grupo que se reúne desde 2015, uma vez ao mês, para
estudar a obra de Gilles Deleuze, e Gilles Deleuze & Félix Guattari.
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à dinâmica de ler-escrever-compor-decompor-pensar-andarilhar-devorar-cavar.

Deleuze e Guattari em ‘O que é a filosofia?’ dedicam um momento do livro aos

personagens conceituais. Os personagens conceituais são mencionados como

intercessores, ou o devir de uma filosofia, os heterônimos do filósofo.

[O] destino do filósofo é de transformar-se em seu ou seus
personagens conceituais, ao mesmo tempo que estes
personagens se tornam, eles mesmos, coisa diferente do que
são historicamente, mitologicamente ou comumente
(DELEUZE & GUATTARI, 1992, p. 86).

O ‘idiota’ em Descartes e em Chestov, ‘Zaratustra’ em Nietzsche, são

personagens conceituais que operam conceitos, fazendo-os viver, vibrar, mudar

de singularidade. “Os personagens conceituais [...] operam os movimentos que

descrevem o plano de imanência do autor, e intervém na própria criação de seus

conceitos” (DELEUZE & GUATTARI , 1992, p. 85).

Não tenho a pretensão de assumir aqui uma posição de filósofa, mas, creio que

experimento na pesquisa um dinamismo filosófico, que me atravessa fazendo

operar com os conceitos em meio às composições da tese. Sinto que um plano de

imanência é traçado ao mesmo tempo em que um plano de composição se

produz. Vejo um atravessamento desses planos - uma justaposição talvez - em

que é possível encontrar traços de um no outro. Enquanto o plano de imanência

diz respeito à filosofia, o plano de composição, diz respeito à arte, ambos

pensam e criam, mas pensam e criam coisas diferentes, e em diferentes planos. O

primeiro pensa e cria conceitos buscando transbordar “as opiniões correntes”, o
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segundo pensa e cria afectos e perceptos10, intentando transbordar “as afecções e

percepções ordinárias” (DELEUZE & GUATTARI , 1992, p. 88). Nesse sentido,

penso o personagem conceitual traça-andarilha, também como uma figura

estética11 que se manifesta na tese, esburacando suas páginas, tecendo

composições entre imagens e escritas, erguendo blocos de sensação, operando

afectos e perceptos.

10. Afectos e perceptos são sensações, “seres que valem por si mesmos e excedem qualquer vivido”
(DELEUZE & GUATTARI, 1992, p. 213) não se equivalem a percepções ou afecções (sentimentos), os
extrapolam. Os perceptos “são independentes do estado daqueles que o experimentam” (p. 213) e
“não são percepções que remeteriam a um objeto (referência)”. Os afectos são “estes devires não
humanos do homem” (p. 220) não a semelhança, mas o que se produz numa zona de
indiscernibilidade, vapores que se erguem em uma zona de vizinhança.

11. A figura estética também é abordada por Deleuze e Guattari no livro ‘O que é a filosofia?’ (1992)
ao abordar o modo de produção de pensamento que é operada na/com a arte. A arte pensa a partir
de blocos de sensação, a partir do traçado de um plano de composição, povoado por figuras estéticas
que operam perceptos e afectos.
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Diário visual da pesquisadora, inverno de 2017. Acervo pessoal.
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Rompidas as relações de semelhança “a imagem e 
o texto caem, cada um de seu lado, segundo a 

gravitação que lhes é própria. Eles não têm mais 
espaço comum [...] (no lugar disso) um vazio, 

uma região incerta e brumosa que separa agora 
(texto e imagem) [...]. Ainda seria demais dizer 
que há um vazio ou uma lacuna: é antes uma 

ausência de espaço, um apagar do lugar-comum 
entre os signos da escrita e as linhas da imagem” 

(FOUCAULT, 2014, p. 34).

O interstício que se aloja entre imagem e texto foi 
reaberto, nada de paz entre eles, antes, uma 

batalha onde um não cessa de cavar o outro...
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Compus essa tese, com imagens e escritas, intentando mantê-los em sua

heterogeneidade, em tensionamento... O desafio aqui foi, portanto, fazer com

que eles tivessem uma relação em seu distanciamento e que este distanciamento

não ficasse longínquo demais, a ponto do leitor não se interessar em

experimentar seus vazios, e também que não matasse a experimentação do leitor

saturando estes vazios com possibilidades já dadas. Algo, que se aproxima do

que menciona Joubert em palavras que me chegam a partir da leitura de escritos

de Blanchot:

Eu gostaria que os pensamentos se sucedessem num livro
como os astros no céu, com ordem, com harmonia, mas à
vontade e com intervalos, sem se tocarem, sem se confundirem
(Joubert apud BLANCHOT, 2005, p. 85).

Gostaria que as imagens e escritas, com as quais compus esta tese pudessem ser

operadas de modo a manter-se em sua heterogeneidade e, ao mesmo tempo,

pudessem provocar o leitor a cavar nesses ditos e vistos outros vazios…

Tomando emprestadas as palavras de Deleuze e Guattari sobre cavar com a

escrita uma literatura menor, intentei com a composição dessa tese operar

“como um cachorro que faz seu buraco, um rato que faz sua toca” (DELEUZE &

GUATTARI, 2014, p. 39) buscando meu “próprio ponto de

subdesenvolvimento”, meu “próprio dialeto”, meu “próprio terceiro mundo”,

meu “próprio deserto” tanto no que diz respeito à docência, quanto à pesquisa.
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Busquei esse movimento tanto na produção dos diários visuais12 que

permearam minhas experiências educativas como docente em 2017 e 2018

(presentes nas páginas dessa tese), quanto na própria composição dessa tese

entre imagens e escritas.

Compor uma pesquisa, traçar um plano de composição, implica operar com

signos que dizem de uma artistagem (CORAZZA, 2013) na pesquisa. Deleuze e

Guattari mencionam que “a arte não pensa menos que a filosofia, mas pensa por

afectos e perceptos” (1992, p. 88), traça um plano de composição, produz blocos

de sensações. Arte e filosofia, produzem planos diferentes, a primeira traça um

plano de composição enquanto a segunda um plano de imanência. Mas, o que

cabe em uma pesquisa que se produz ‘entre’ os dois? Pode uma pesquisa

científica/acadêmica, deixar-se afetar por afectos, perceptos e conceitos?

Bem, se os planos são heterogêneos, e se o desejo é de manter cada um em sua

heterogeneidade, trata-se mais de pensar em uma conjunção do que uma síntese.

O que se passa nessa conjunção? Deleuze e Guattari falam em um deslizamento

de “um no outro a tal ponto que certas extensões de um sejam ocupadas por

entidades do outro” (1992, p. 89). Como se cada um desses territórios se abrisse,

nesse movimento, a acolher forças vindas do fora, a um encontro com aquilo que

é outro. Não se trata, portanto, nesse movimento, de eliminar a diferença de

12. Os diários visuais e/ou textuais (Oliveira, 2011, 2013, 2014) e (Cardonetti & Oliveira, 2015)
serão abordados de forma mais adensada na seção ‘Diários visuais: ferramentas que impulsionam
um corpo/pensamento a atravessar/cavar a docência …’ que se inicia na página 50 dessa tese.



natureza ou de ultrapassá-la, mas sim de “instalar-se na própria diferença”

(DELEUZE & GUATTARI, 1992, p. 89-90).

Penso a docência em meio à experimentação e fricção desses dois campos. Cavo-

a com a potência do sopro de ambos, de modo a desfazer um pouco aquilo que

se encontra estratificado em mim, ou aquilo que vejo se repetir em ditos e vistos

por ai, abrindo espaço para que seja possível dizer e ver de outro modo... Ou

quem sabe apenas borrar o que se vê e o que se diz...

Produzir pesquisa e docência em meio a uma perspectiva artística e uma

perspectiva filosófica, ou em meio ao traçado de um plano de composição e de

imanência, supõe não saturá-la de verdades, com coisas a serem devidamente

comprovadas, significadas; supõe experimentação de um espaço ‘entre’ vistos e

ditos, intervalo em que nada está dado, onde uma problematização se agita sem

respostas que a feche em definitivo. Experimentação, tal como menciona

Blanchot, de um “sim silencioso que está no centro de toda a tempestade” (2011,

p. 213). Experimentação de conceitos, perceptos e afectos, que produzem

pesquisa e que produzem uma docência. Uma pesquisa e uma docência que

experimentam o sim silencioso da tempestade que as anima e as mantém vivas.

Que experimentam, e se produzem em um ‘entre’, que costura e mantém em sua

heterogeneidade imagens, escritas, conceitos e as artesanias que esburacam,

atravessam, a versão física da tese... Que afectos e perceptos podem emergir de

um ato dinâmico de literalmente cavar as páginas de uma tese? Que sensações
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físicas, temporais afetam o corpo/pensamento de quem opera esse processo?

Como essas artesanias podem afetar o leitor? Como conceitos são operados

também nesse ato, e são também movimentados por ele?

As imagens das páginas 33, 34 e 36, dizem respeito, a recortes digitais de desenhos do artista  Jihyun Park, 
produzido com pequenos furos em papel de arroz, feitos com incenso em brasa. Fonte das imagens: 

http://professortexto.blogspot.com/2015/06/desenhar-com-incenso.html
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Ao passo que alfinetava o papel repetidas vezes, a pesquisadora-traça-andarilha

entrava em outra temporalidade, onde era preciso afirmar o tempo do percurso,

(de) morar-se. Seu corpo se relacionava de outro modo com as páginas físicas

que compõe a tese, a repetição dos gestos fazia com que seus dedos começassem

a doer, enquanto o caminho/esburacamento era feito...

tec, tec, tec... 

A artesania desse tempo/percurso soava como uma máquina de escrever...

O traçado-andarilho feito à mão, ao passo que produzia percursos programados

e repetidos nas páginas da tese, também inscrevia rotas imprevistas no suporte

de isopor que lhe amparava. Fazia coexistir percursos que iam se sobrepondo

num movimento onde nada acontecia e ao mesmo tempo não permanecia o
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mesmo...

Nesse mesmo processo, de cavar com o alfinete, por vezes, a pesquisadora

andarilha roía palavras, e atirava as partes subtraídas das mesmas, no precipício

do texto... suspendia as verdades que as palavras contavam, deixava-as por um

fio... Ficava à espreita do que podia morder a isca e, depois, contava mentiras de

pescador...

A pesquisadora andarilha também bordava palavras. Gostava do avesso

produzido nesse processo, do emaranhado que abrigava a parte não dita, mal

dita (maldita) das palavras... Sua parte que permanecia em potência...

Nesse processo de artesanias, aprendeu também a produzir outros modos de

cavar... Por exemplo, com as brasas do topo de um incenso. Aprendeu tal

proeza, a partir do encontro com a obra do artista coreano Jihyun Park. Mas,

enquanto ele afirmava fazer pequenas utopias a partir de desenhos produzidos

com o incenso, ela buscava apenas atravessar o papel... Atravessar o papel com

um incenso em brasa envolvia uma mudança de natureza do papel que era

atravessado (e também dela mesma), pois, se as partes atingidas/incineradas

pelo incenso, não podiam retornar ao estado anterior (ao papel anterior)... Ela

também, enquanto pesquisadora e docente, não podia mais voltar a ser a mesma

de antes...

Abria-se um infinito a partir dessa mudança de natureza... 

Um devir traça-andarilha... 
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Estar docente. Que folheado é esse que me compõe docente? Seria ele composto

apenas de minhas atuações como docente?

Optei nesta tese por falar de docência, pois, a docência ocupa meu

corpo/pensamento não somente em momentos em que atuo como docente, ela

segue ressoando posteriormente disparada pelos afetos produzidos nesses

momentos... Meu interesse em falar aqui de docência, se dá também, porque

outros elementos que não dizem necessariamente de uma atuação como docente,

me instigam também a pensá-la e a compô-la...

As leituras degustadas (acadêmicas e não acadêmicas), os ruídos de uma noite

de insônia, uma paina13 que cai leve no chão, os caminhos que percorro em

temporalidade caminhante até a universidade (ontem UFSM e hoje UEM) ou

mesmo os caminhos produzidos em outras andanças cotidianas (Santa

Maria/RS, Cascavel/PR e Maringá/PR, lugares nos quais morei, e que fizeram

morada em mim nesses quatro anos de doutorado), passam dizendo algo, se

emaranhando às minhas experimentações docentes, e me provocando a pensá-la,

produzindo, assim, também o folheado docente que me compõe.

Penso, desse modo, que a docência implica em outras coisas para além de uma

atuação como docente, se produzindo também em meio à vida e não isolada

dela...

Quis falar de docência nessa tese, pois experiencio uma relação com a docência

13. Fibra que envolve a semente da paineira, semelhante a algodão.
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que se dá por ‘não-relação’, disjunção, ao menos com alguns ditos e vistos que

sustentam uma noção majoritária de docência. Me inquieta, sobretudo, a

necessidade que se impõe de um domínio da fala.

Sinto que, mesmo num envolvimento mais denso com a atuação docente (após a

contratação como professora temporária em janeiro de 2017 na UEM/PR) sigo

experimentando uma não-relação com a docência, um desencaixe, um

distanciamento que impede uma apropriação, uma compreensão sem ruídos,

uma ‘conquista’ da docência.

A ‘não-relação’ em Blanchot (2010) trata-se de uma relação mais profunda. Nas

palavras do autor: uma “relação que me remete ao que me ultrapassa e me

escapa na medida mesma em que nessa relação eu sou e permaneço separado”

(BLANCHOT, 2010, p. 99). Distanciamento enquanto tensionamento. Intervalo,

vazio transbordante de forças. Impossibilidade de apropriação que se faz

relação. Essa não-relação, me impulsiona a cavar, me mantendo em uma

cumplicidade com o próprio movimento de cavar (pensar, escrever, compor)

uma docência sem fim... “que não se sabe antes do encontro” (RIBETTO, 2011, p.

110).

A docência é, portanto, algo que cavo e que me cava todos os dias... A docência

ocupa meu corpo/pensamento, ao modo de um ‘pensamento problema’ que me

coloca a impossibilidade de fechá-la em alguma categoria, ou algo conhecido.

Isso me oferece a impossibilidade de lidar com ela em solos tranquilos. A
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docência permanece, portanto, como algo de ‘outro’ com o qual tento

conversar...

A materialidade que cavei, que devorei com a escrita e composição desta tese,

diz respeito, portanto, a sinais que se produziram nas porções de docência que

experimentei e também a signos cotidianos que não dizem diretamente da

docência (ou de uma atuação como docente), mas que me disparam a pensá-la, a

conversar com ela, nesse espaço pulsante de nossa não-relação. Esses afetos que

atravessam esta tese, dizem respeito a um encontro com o conto ‘O cego

estrelinho’ de Mia Couto (durante a disciplina Seminário de Tese II,

PPGE/UFSM, 2015); com uma espécie de árvore denominada ‘paineira’ (nas

andanças cotidianas na cidade de Cascavel, 2014) entrelaçadas a leitura do livro

‘Nietzsche’ (1965) de Deleuze (estudado em um dos encontros do grupo

‘Sábados com Deleuze’, em 2015); com um ‘ruído de uma folha seca’ em meio à

uma noite de insônia (Cascavel, 2014); e com os diários visuais produzidos em

meio as minhas experiências educativas como docente no curso de licenciatura

em Artes Visuais - da Universidade Estadual de Maringá (UEM/PR). Uma

docência (for)afirma-se a partir dessas experimentações. Docência como jogo.

Lance de dados14.

14. Deleuze (1976), a partir de Niezsche, menciona que o lance de dados se trata de uma afirmação
do devir e do ser do devir. Enquanto “os dados lançados uma só vez são a afirmação do acaso, a
combinação que formam ao cair é a afirmação da necessidade” (1976, p. 14). Podemos pensar então
junto ao autor, que a docência como jogo de dados, diz respeito a afirmar as combinações que se
produzem a cada vez. Não uma docência a priori a ser buscada (uma combinação esperada dos
números, ao caírem os dados), mas o que é possível afirmar e produzir naquele conjunto dado,
enquanto docente. O que se produz como necessidade a cada vez, a cada lance, nesse jogo.



41Processo de intervenção na versão impressa do projeto de tese, 2016. Acervo pessoal.

Afirmada em seus encontros. Gestos que também borram uma docência ao

passo que a produzem. Espaço menor de (for)afirmação da docência... “Uma

formação que não se sabe antes do encontro [...] uma formação como aquilo no

qual entramos sem saber o que vamos encontrar, aprender, ler, escrever...”

(RIBETTO, 2011, p. 110).

Uma (for)afirmação que se dá nos encontros com elementos que me disparam a

pensar a docência, mesmo quando esses acontecem em espaços que não sejam os

de uma atuação como docente.
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Intervenção produzida na versão impressa do projeto de tese, 2016. Acervo pessoal.
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Fotografia de um fragmento do diário 
visual produzido pela pesquisadora, 

inverno de 2017. Acervo pessoal.

Uma (for)afirmação, que pode produzir uma docência de menos... Operando por

subtração, cavando desde dentro a docência majoritária, tentando retirar da

língua e dos gestos “tudo que é elemento de poder” (DELEUZE, 2010, p. 41) e

impoder, de homogeneização, constância, e universalização15. Operar por

subtração. Tal ação se esboça como o próprio movimento de cavar que intentei

operar nessa tese. Deleuze se refere a tal operação no texto ‘Um manifesto de

Menos’ presente no livro ‘Sobre o teatro’ (2010), onde aborda a obra de Carmelo

Bene, ator, dramaturgo e cineasta italiano. A partir da peça Romeu e Julieta de

15. [...] eliminar tudo o que ‘exerce’ Poder, o poder daquilo que o teatro representa (o Rei, os

Príncipes, os Senhores, o Sistema), mas também o poder do próprio teatro (o Texto, o Diálogo, o

Ator, o Encenador, a Estrutura); e, a partir daí, fazer passar tudo pela variação contínua, como por

uma linha de fuga criadora que constitui uma língua menor na linguagem, um personagem menor

em cena, um grupo de transformação menor através das formas e tema dominantes (DELEUZE,

2010, p. 55).
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Carmelo Bene, Deleuze nos convida a pensar no ensaio crítico que o mesmo

realiza sobre Shakespeare. Ensaio crítico que não tem a ver propriamente com

uma crítica à Shakespeare, como Deleuze menciona:

Não se trata de ‘criticar’ Shakespeare, nem de um teatro dentro
do teatro, nem de uma paródia, nem de uma nova versão da
peça etc. CB procede de outro modo, e é mais inovador.
Suponhamos que ele ampute a peça originária de um de seus
elementos. Ele subtrai alguma coisa da peça originária. [...] ele
não procede por adição, mas por subtração. [...] Se você
amputar Romeu, vai assistir a um surpreendente crescimento,
o crescimento de Mercúrio, que era apenas uma virtualidade
na peça de Shakespeare. Mercúrio morre rápido em

Shakespeare, mas em CB ele não quer morrer, ele não
pode morrer, ele não consegue morrer, visto que vai
constituir a nova peça (DELEUZE, 2010, p. 28).

Deleuze fala em ‘operação’, uma operação que, ao passo que se esforça em

subtrair marcadores de poder, de homogeneização e constância, vai produzindo

algumas aberturas para alianças outras, de onde podem nascer outros modos de

existência. Como o autor profere, essa operação que envolve a subtração, a

amputação, ao mesmo tempo é recoberta “por um outro movimento, que faz

nascer e proliferar algo de inesperado, como uma prótese: amputação de Romeu

e crescimento gigantesco de Mercúrio, um dentro do outro” (DELEUZE, 2010, p.

29). A subtração, não se refere nesse caso a uma operação negativa já que

“estimula e desencadeia processos positivos. Então retira-se ou amputa-se a

história, porque a história é o marcador temporal do Poder. [...] Subtraem-se as
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constantes, os elementos estáveis ou estabilizados, por que eles pertencem ao

uso maior” (DELEUZE, 2010, p. 41). Tal operação abriria espaço, portanto, para

o menor, para uma experimentação intensiva16, e não significante ou simbólica

do que se está a cavar.

Algumas inquietações se esboçam: Teríamos essa força para subtrair os

elementos de poder e de constância que assediam nossos modos de existência na

docência? Elementos que sustentam uma docência majoritária, numa rede que se

estende, produzida por ditos e vistos ‘maiores’? De que modo operar essa

subtração e cavar a língua maior, que diz ‘como’ fazer docência e que a classifica

como ‘boa’ ou ‘má’ a partir de alguns marcadores de poder/saber? Seriam

possíveis alianças com elementos menores, ínfimos, anônimos, sem essa

subtração, sem essa abertura operada pelo esburacamento desses marcadores?

Ou ainda, seria possível ter força para cavá-los, para subtraí-los, sem fazer uma

aliança com o menor? O que vem primeiro, a subtração ou a aliança? Interessa o

que vem antes? Seria a aliança, a conjunção, o que cava?

Segundo Deleuze

Haveria como que duas operações opostas. Por um lado, eleva-
se ao ‘maior’: de um pensamento se faz uma doutrina, de um
modo de viver se faz uma cultura, de um acontecimento se faz

16. “Vidal Sephiha denomina intensivo ‘todo instrumento linguístico que permite tender ao limite
de uma noção ou ultrapassá-la’, marcando um movimento da língua para os seus extremos, para
um além ou um aquém reversíveis” (DELEUZE & GUATTARI, 2014, p. 46). “[...] A linguagem
deixa de ser representativa para tender para seus extremos ou seus limites” (DELEUZE &
GUATTARI, 2014, p. 47, grifos no original).
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História. [...] Eles se tornaram maiores. Então operação por
operação, cirurgia por contra cirurgia, pode se conceber o
inverso: como minorar (termo empregado pelos matemáticos),
como impor um tratamento menor ou de minoração, para
liberar devires contra a História, vidas contra a cultura,
pensamentos contra a doutrina, graças ou desgraças contra o
dogma (DELEUZE, 2010, p. 36).

Talvez seja necessário cavar-se constantemente para abrir espaço para outras

possibilidades de si. Obrar-se. Operar uma docência que se inventa no meio, que

ao afirmar devires menores, cava os marcadores de poder, de constância, de

identidades fixas. Os esburaca, obrando uma fuga, sem fugir do mundo, sem

fugir da docência, fazendo, antes, uma docência fugir em seus devires

minoritários. Uma docência que se esboça, em meio as suas representações,

também, como continuum, continuidade de produção. Variação contínua “que

não para de extrapolar, por excesso ou por falta, o limiar representativo, do

padrão majoritário” (DELEUZE, 2010, p. 59). Uma docência em obra incessante,

que se confunde com sua própria fabricação.

Uma docência maior, majoritária, de maioria, que remete a um modelo de poder

(histórico, estrutural) é potencialmente minoritária. “[...] todo mundo é

minoritário, potencialmente minoritário, na medida em que se desvia [...] (de

um) modelo” (DELEUZE, 2010, p. 59).

Ora a variação contínua não seria precisamente isso, essa
amplitude que não para de extrapolar, por excesso ou por falta,
o limiar representativo do padrão majoritário? A variação
contínua não seria o devir minoritário de todo mundo em
oposição ao fato majoritário de Ninguém? (DELEUZE, 2010, p.
59).
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A partir do que denominam ‘literatura menor’ Deleuze e Guattari levantam

outras problemáticas:

Como arrancar de sua própria língua uma literatura menor,
capaz de escavar a linguagem, e de fazê-la escoar seguindo
uma linha revolucionária sóbria? Como devir nômade e o
imigrante e o cigano de sua própria língua? (2014, p. 40-41).

[ .  .  . ]17

A pesquisadora-traça-andarilha se perguntava muitas vezes se poderia cavar a

docência, aquela vinda de um espaço maior de Formação de Professores18, a

partir de uma formação-menor19?

Pensou por um instante que isso conversava muito com a ideia de cavar vazios

17. Estas reticências, que na versão física da tese esburacam o papel, indicarão daqui para frente a
passagem da pesquisadora andarilha que, em seu devir-traça, cava/escreve a partir das
solicitações dos signos que encontra pelo caminho.

18. Segundo Ribetto (2011, p. 114) “uma formação prescritiva, tecnocrática, asséptica e, o que,
fundamentalmente, se sabe antes de que aconteça...”

19. Anelice Ribetto a partir de Deleuze e Guattari, Gallo, Larrosa e Skliar nos fala de uma
formação-menor enquanto “uma possibilidade de aprender a ler sem saber ler, ou de aprender de
ouvidos... (2011, p. 109). Uma formação que se inventa no encontro, “despreocupada por
sistematizar ‘seriamente’ suas formas para serem legitimadas e sem intenções de convencer da sua
‘utilidade’ e da sua ‘verdade’ (2011, p. 117). Uma formação que não serve como conselho para o
outro, pois é singular, tem de ser cavada por quem a experiencia, a cada encontro há de se estar
atento ao que potencializa o corpo/pensamento docente. Pensar a formação docente mais pelo que
lhe escapa, do que pelo que ela reconhece, nomeia e explica.



48

nos estratos que estagnam a docência, algo que tinha muito a ver com seu

problema de pesquisa.

Em um desses intervalos que ocupava como docente, a pesquisadora andarilha

decidiu dar de ombros para uma determinada forma de docência que

frequentemente a tem importunado... Uma docência ansiosa por não errar, por

ter algo a dizer, enquanto esquece-se de dar espaço para vazios de respiro e para

que encontros possam acontecer.

Experimentou pela primeira vez uma docência leve, que não se encontrava

armada o tempo todo. Conseguiu, enfim, aproveitar o momento, produzir coisas

junto aos estudantes, no momento mesmo daquele estar juntos, permitiu-se uma

abertura, um vazio, para que o momento do acontecimento o ocupasse e

transbordasse - produzisse coisas mesmo que desconexas, e se fosse... para quem

sabe retornar outro num outro momento, ou produzir coisas em algum outro

lugar, ou em lugar algum...

Sentiu, então, que talvez um primeiro movimento a se fazer é desarmar-se. Tirar

do corpo/pensamento toda pretensão de não errar e de saber exatamente o que

dizer e o que fazer. Preparar-se? Sim, o quanto o corpo/pensamento for capaz...

Recolher todos os signos que conseguir, e que julgar potente... lançá-los, sem

propriamente dizer ‘como’ se deve olhá-los, ‘como’ se deve senti-los... Oferecê-

los... talvez junto a algum questionamento que não possa ser respondido de

imediato, ou que não possa se fazer presente sem provocar outros

questionamentos. Entregar-se nesse intervalo de tempo à leitura do que surgir
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nas falas, nos silêncios, nos gestos, nos corpos, nos sentires produzidos em meio

às conexões que estão se compondo com estes signos, em uma aula. Uma leitura,

que escapa ao ‘bom olho’ ou um modo correto de ler, e que se abre a um

‘acolhimento’ tal como nos sugere Blanchot (2011), um acolhimento que carrega

em seu ventre um ‘sim’ leve e entregue àquilo que essa leitura dispara.

Leitura/acolhimento que não tem nada a ver com o apaziguamento de um

concordar, se submeter, ou com compreender. Que se trata, antes, de afirmar a

tormenta que se origina com ela. Escutar aquilo que o outro tem a dizer, sem

colocar isso na nossa lógica, estar e fazer coisas juntos (SKLIAR, 2014).

[ .  .  . ] 
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Os diários visuais e/ou textuais20 (CARDONETTI & OLIVEIRA , 2015) embora

tenham perpassado minhas experiências educativas com a docência orientada

(2013, 2014, 2015), passaram a me acompanhar com mais intensidade na

travessia pela docência ao adentrar como professora temporária na

Universidade Estadual de Maringá (UEM/PR), no início do ano de 2017. Tal

produção se mostrava para mim como um dar-se um tempo, ou criar um tempo

em meio a todas as demandas, para pensar o que se passava comigo em meio a

essa travessia, era o momento também, de sentir o que reverberava das

experiências vivenciadas, nos acadêmicos com quem me encontrava nas

disciplinas que ministrava.

Os diários foram oportunidades de experimentar velocidades e lentidões em

meio às inquietações que brotavam frequentemente em meio aos dias, em meio

20. Essa nomenclatura ‘diários visuais e/ou textuais’ aparece pela primeira vez nos escritos de
Cardonetti e Oliveira (2015), a prática que vinha sendo realizada antes dessa publicação, também
atendia a outros nomes, como ‘diário de aula’ (OLIVEIRA, 2011) e dpp – diário da prática
pedagógica (OLIVEIRA, 2013). A utilização do diário como instrumento de investigação e
problematização das experiências educativas vivenciadas pelos/as acadêmicos/as participantes
nas disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado do curso de Artes Visuais da Universidade
Federal de Santa Maria, é uma prática recorrente e em constante mutação, operada pela Profa. Dra.
Marilda de Oliveira de Oliveira, orientadora dessa pesquisa. Foi a partir dela que essa
experimentação chegou até mim enquanto ainda era graduanda, foi ganhando potência em minhas
experimentações na docência orientada e agora no exercício da profissão docente. Num primeiro
momento o diário envolvia apenas experimentações escritas e posteriormente foi ganhando espaço
nessas experimentações elementos de ordem visual e de criação poética. Alguns aspectos que
permeiam a produção de um diário visual, segundo Cardonetti & Oliveira (2015): Dilemas que se
produzem em meio a experiência educativa; Respingos dos encontros semanais na universidade (e
na escola quando a disciplina era de estágio); Uso da escrita e da imagem de forma não linear e
cronológica; Tensionamento e diálogo entre texto e imagem;
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às aulas, um modo de inventar-me docente pelas frestas do que dizia pra mim

como deveria estar docente. Foram a oportunidade de olhar nos olhos de uma

docência maior sem baixar a cabeça, tateando de modo atento possíveis pontos

titubeantes naqueles olhos que muitas vezes me intimidavam. Lá onde a

docência maior cambaleava, potências singulares de uma docência menor eram

afirmadas. Os diários passaram, então, a compor essa tese, e o leitor que por

aqui se aventura pode encontrar imagens deles nas páginas 25, 37, 43, 50, 57, 60,

70, 73, 75, 82, 94, 114, 115, 116, 119 e também na página do sumário.

A experimentação com diários visuais e/ou textuais permearam os três

semestres de docência que experienciei até esse momento no curso de Artes

visuais da UEM/PR (2017, 2018), os diários visuais que aparecem em meio à

escrita foram compartilhados junto aos acadêmicos com quem vivenciei essas

experiências educativas, pois ao passo que lançava a proposta de produção de

um diário visual e/ou textual a eles, também me colocava a realizar a proposta,

e em dois momentos do semestre fazíamos a partilha do que cada um havia

produzido.

Partindo dos estudos de Oliveira (2011, 2013 e 2014) e Cardonetti & Oliveira

(2015), a proposta do diário consistiu em pensar de modo textual e visual o

modo com que íamos nos produzindo docentes em meio a encontros com

leituras, filmes, imagens e com os/as que partilham dessas experiências nos

encontros na disciplina, bem como outros elementos que nos atravessavam fora
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dela. Era preciso inventar também um formato, uma poética, que pudesse

potencializar o pensamento a pensar o que estava sendo experienciado.

O diário visual e/ou textual se mostrou nesse processo, como um possível

espaço narrativo dos pensamentos (CARDONETTI & OLIVEIRA, 2015). Mas

quando me refiro a essa ação de narrar, não se trata propriamente de um ‘eu’

que fala e narra a si mesmo, mas sim um corpo/pensamento que é afetado,

atravessado, ficcionado a partir do encontro com o outro. Um

corpo/pensamento que fala desde si, desde a experiência, a partir daquilo que

lhe golpeia, não só o crânio, mas tudo o que lhe havia enquanto

corpo/pensamento... (LARROSA, 2011).

Um espaço narrativo que se mostrou, pois, mais como uma abertura, para narrar

o que de outro modo talvez não seria possível, para “dar forma e linguagem”

(BLANCHOT, 2005, p. 275) àquilo que de outro modo não possibilitaria ser

falado, visto, mostrado, algo que era inaugurado junto ao próprio processo de

narrar. Não se referia, portanto, a um relato, mas sim, a uma narrativa do que

era impossível relatar (BLANCHOT, 2005, p. 272). Narrava-se para “salvar os

dias” e, como afirma Blanchot: “Escrevemos [e inventamos formas visíveis] para

salvar os dias, mas confiamos sua salvação à escrita [e no caso do referido diário,

também a uma produção visual], que altera o dia” (BLANCHOT, 2005, p. 275,

acréscimos da autora).

Deste modo, penso nesse processo narrativo (visual e textual) dos diários visuais
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não como um relato da parte factual do acontecimento, do que acontecia ou era

produzido, propriamente nas experiências educativas, mas, sim, como “o

próprio acontecimento, o acesso a esse acontecimento, o lugar aonde ele é

chamado para acontecer [...]” (BLANCHOT, 2005, p. 8). Ou seja, o próprio

processo de produção do diário já convidava os fatos a entrarem em outros

devires, a se tornarem outros. Tomo de empréstimo mais um fragmento do

autor, que segue arrastando o pensamento:

A narrativa é movimento em direção a algum ponto, não
apenas desconhecido, ignorado, estranho, mas tal que parece
não haver, de antemão e fora deste movimento, nenhuma
espécie de realidade, e tão imperioso que é, só dele que a
narrativa extrai sua atração, de modo que ela não pode nem
mesmo ‘começar’ antes de o haver alcançado (2005, p. 8).

Penso esse movimento na produção dos diários visuais, como se abrisse uma

passagem a uma modificação, que acontece tanto na narrativa (visual e/ou

textual), quanto em mim enquanto escrevo/produzo. É como se a própria

produção do diário oportunizasse um espaço para outros encontros com aquilo

que era experienciado em outro momento...

Um vazio que se abria para um infinito que arrastava a mim e a produção

(visual/textual) para outros possíveis, que fazia andarilhar-cavar, num devir

traça-andarilha. Esse movimento que se dá nessas produções dos diários é

similar ao que me arrasta em meio à tese a compor com/entre imagens e escrita,

mas é algo que extravasa também esse movimento, pois o acontecimento escapa
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a materialidade produzida. Algo se passa entre, e já não posso mais estar a

mesma de antes. Estou um corpo/pensamento que atravessa experiências

docentes e a produção de narrativas (visuais/textuais) desde si, num movimento

outro, que escorrega de um ‘eu professora’ que busca tecer uma identidade.

Estou um corpo/pensamento, que sim, por vezes é capturado por uma docência

maior, adoecendo em meio as suas exigências. Mas que também é um

corpo/pensamento que em meio a esse adoecimento encontra potência para se

diluir e operar fugas, estando médico de si, operando ao mesmo tempo, o que

Deleuze menciona como grande saúde (DELEUZE, 1997).

Os diários visuais e/ou textuais, têm operado como esse dar-se espaço e tempo,

para recuperar o fôlego e potencializar o corpo/pensamento, para diagnosticar

vias de potência para a criação/invenção de uma docência singular... Para obrar

uma docência, operá-la em gerúndio (Professoranda, professor[anda],

caminhante...).

Blanchot ao falar da obra literária, menciona que o escritor não escreve para

escrever um belo livro, para dizer coisas importantes que teria a dizer, ou

porque estaria sob a encarnação de uma inspiração. E lança a questão: “é ele [o

escritor] quem fala? Qual é esse vazio que se torna fala, na intimidade daquele

que aí desaparece? Onde ele caiu? (BLANCHOT, 2005, p. 309). Mais adiante o

autor menciona que a obra não é esse recinto fechado no qual o escritor

“permanece, em seu eu tranquilo e protegido, ao abrigo das dificuldades da
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vida” (BLANCHOT, 2005, p. 316), e por mais que ele acredite estar protegido do

mundo, se expõe a uma ameaça muito maior.

E contra essa ameaça ele não deve defender-se, deve, pelo
contrário, entregar-se a ela. A obra exige que o homem que
escreve se sacrifique por ela, se torne outro, se torne não um
outro com relação ao vivente que ele era, o escritor com seus
deveres, suas satisfações e seus interesses, mas que se torne
ninguém, o lugar vazio e animado onde ressoa o apelo da obra
(BLANCHOT, 2005, p. 316).

O mal estar do inominável...

Esse inominável, segundo Blanchot, “tem mais importância para a literatura, do

que a maior parte das obras ‘bem sucedidas’ que ela nos oferece” (BLANCHOT,

2005, p. 317). Rumor incessante que nos coloca paradoxalmente dentro do

mundo e, ao mesmo tempo, caídos para fora dele... disjunção onde opera o

movimento infinito da obra.

Professora em obra, professora em gerúndio, professor[anda], portanto, diz

desse cavar um inominável na docência, encontrar-se com sua parte vazia

(virtual/que não ‘é’ ainda), com seu ruído incessante, com o mal estar que se

quer calar com a obra interminável. Professora em errância infinita, na qual lhe

carece os meios de errar... (BLANCHOT, 2005), obra infinita de um dentro/fora

no qual é preciso criar a impossibilidade de dizer eu, ao mesmo tempo em que

se criam possíveis versões provisórias de si.

Ao que Blanchot menciona sobre o escritor, que ele
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[...] frequentemente, não deseja acabar quase nada,
deixando em estado de fragmento cem narrativas que
tiveram a função de conduzi-lo a determinado ponto, e que
ele deve abandonar para tentar ir além desse ponto
(BLANCHOT, 2005, p. 291).

Tento fazer uma torção para pensar o entrecruzamento das produções dos

diários visuais e/ou textuais, da composição (em imagens e escrita) da tese, e

da docência como obra incessante. Ouso dizer, que a tese foi se compondo

desses fragmentos, os quais, muitas vezes foram necessários abandonar (por

vezes provisoriamente) para que fossem possíveis outros encontros, para que

pudesse manter vivo o movimento, ao modo, diria, da subtração de Bene

(DELEUZE, 2010).

Diário visual da pesquisadora,  primavera de 2017. Acervo pessoal.
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[ .  .  . ] 

A partir da contratação como docente na Universidade Estadual de Maringá, a

pesquisadora-andarilha foi tateando outro território. ‘Outro’, não somente por

ser outra cidade, mas também por exigir dela uma temporalidade outra, já que,

como esta era sua primeira contratação profissional, foi a primeira vez que ela se

deparou com uma carga-horária docente mais densa. Deparou-se nesse território

também com perspectivas que se distanciavam das dela. E com fragilidades da

vida com a quais nunca tinha tido de lidar de forma tão próxima.

Como, nesse território outro, não impor sua língua? Como não imitar a língua

do ‘outro’? Como produzir outra língua no ‘entre’, cavando uma e outra?

Arrastando uma e outra? Como poderia cavar a si mesma nesse entre? Cavar-se

até tornar-se uma estrangeira de si mesma?

Enquanto a cidade de Maringá devinha amarelo, com suas Sibipirunas21 – e

preenchia as brechas dos caminhos provisoriamente com um amarelo que se

repetia em sua diferença – dilemas, alegrias, encontros e afetos, perpassavam as

aulas da pesquisadora andarilha no território UEM, e ela acontecia docente,

devinha amarelo com a cidade, devinha uma docência amarela. Enquanto o

amarelo da cidade lhe fazia companhia nas caminhadas diárias para a UEM, ela

21. Espécie de árvore, muito presente na cidade de Maringá, que floresce entre os meses de agosto
e outubro, deixando o chão e a cidade amarela.
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foi aprendendo com ele a ocupar brechas, e a cada vento, ocupá-las de

outro modo. Aprendeu que as brechas e as rachaduras, que não permitiam

a ela um encaixe perfeito com uma docência maior, podiam cintilar de

forma potente em conjunção com elementos menores e ‘sem importância’,

que vinham conforme os ventos, se alojar nessas fissuras. Aprendeu

também que as brechas cotidianas ‘entre’ uma língua maior e outra, eram

possíveis de serem habitadas por tais elementos menores e efêmeros

(RIBETTO, 2014)...

A brecha de desencaixe entre ela e a docência maior era o espaço onde

escorriam os dias, onde ela acontecia docente, ora vazando por operações

menores de docência, ora sendo capturada pelas redes majoritárias.

[ .  .  . ] 

Fotografia realizada na UEM, no período em que a cidade de Maringá amarelava junto às árvores Sibipirunas.
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Fotografias realizadas num ponto específico de meu percurso até a UEM, no período de agosto a 
outubro de 2017, período em que a cidade amarelava junto às árvores Sibipirunas.
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A partir dos estudos dos conceitos de arquivo, diagrama e fora, iniciados no

mestrado (2012-2014) surgiu um interesse pelo vazio que habita a disjunção

entre ver e dizer. São estes conceitos que abordei aqui de modo a pensar como

eles se emaranham produzindo a cada vez outras formas de ver e dizer, e

assim, vão compondo também outras possibilidades de vida e de docência.

O arquivo é operado, a partir de Foucault (2008), como o “sistema que rege o

aparecimento de enunciados como acontecimentos singulares” (p. 147). “É

aquilo que fora de nós nos delimita” (FOUCAULT, 2008, p. 148), ou seja, é de

dentro de suas regras que falamos. Estamos embebidos numa época histórica,

que determina as condições de emergência de nossas escolhas, do que dizemos,

ouvimos, vemos.

Audiovisual, o arquivo é formado por enunciados e visibilidades, pelo dito e

pelo visto, cada qual mantendo sua heterogeneidade, ou seja, não

correspondendo um ao outro. Há, entre eles, ataques e entrecruzamentos que

produzem verdades, a cada vez, com o que é possível dizer e ver. O visível e o

enunciável produzem assim estratos e o “estratificado não é o objeto direto de

um saber que surgiria depois, mas constitui diretamente um saber” (DELEUZE,

2006, p. 81).

O saber é, portanto, um estrato composto do que é visto e dito. Entre estes

dois componentes do saber, haveria um intervalo que os distanciaria, um vazio

no qual os dois “trocariam suas ameaças” (DELEUZE, 2006, p. 77), uma
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dimensão informe que daria conta da estratificação de ambos.

É como se o arquivo fosse atravessado por uma grande falha,
que põe de um lado a forma do visível, de outro a forma do
enunciável, ambas irredutíveis. E é fora das formas, numa
outra dimensão, que passa o fio que costura uma à outra e
ocupa o entre-dois (DELEUZE, 1992, p. 121).

Se pensarmos a docência (e a própria aprendizagem) há estratos, saberes que a

compõe e há arquivos que vão compondo estes estratos com o que é possível ver

e falar a cada vez. Vamos nos produzindo docentes em meio àquilo que é

possível ver e dizer a cada vez. O visto e dito da/na docência produz docência

ao mesmo tempo em que é visto e dito.

Assim é possível entender que nada há de oculto a espera de ser descoberto,

tudo está na superfície, embora não esteja escancarado. É preciso rachar as coisas

e as palavras, menciona Deleuze (1992) a partir de Foucault, para que possamos

extrair delas visibilidades e enunciados, isso se dá, quando nos permitimos

experimentar a superfície ao invés de interpretá-la. Segundo Deleuze é

entre duas proposições que surge o visível, assim como entre
duas coisas surge o enunciado. A intencionalidade cede lugar a
todo um teatro, uma série de jogos entre o visível e o
enunciável. Um racha o outro (DELEUZE, 1992, p. 134).

Mas, que teatro é esse? Se há um intervalo que separa o ver e o falar, o que o

habitaria? O que costuraria uma forma a outra? O que provocaria a formação de

outros modos de ver e falar a cada vez? O que nos permitiria rachar as coisas e

as palavras? O que provocaria a docência a se diferenciar de si mesma a cada
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vez? A discussão, a partir destas questões, se dirige agora para o diagrama, esta

dimensão informe, onde nada ‘é’ ainda. Um composto de virtualidades que se

atualizam no arquivo, e que só tomam forma ao se atualizar no arquivo. O

informe que mistura matérias e funções, conteúdos e expressões, o ver e o dizer,

de modo a produzir mutações. Relações de força que se agitam no vazio entre o

ver e o dizer, entre o visto e o dito, produzindo sempre outras maneiras de dizê-

lo e vê-lo.

A disjunção das formas (ver e dizer) é habitada, portanto, pelo diagrama, pelo

informe, pelo poder diagramático que costura uma forma a outra. O

diagrama assegura a relação entre o visível e o enunciável, e ali nos deparamos

também com a relação poder/saber. Se o saber consiste no entrelaçamento do

visível e do enunciável,

o poder é sua causa pressuposta, mas, inversamente, o poder
implica o saber como a bifurcação, a diferenciação sem a qual
ele não passaria a ato. Não há relação de poder sem constituição
correlata de um campo de saber, nem saber que não suponha e
não constitua ao mesmo tempo relações de poder (DELEUZE,
2006, p. 48).

Um pressupõe o outro. Necessitam um do outro para que o processo de

estratificação e mutação ocorra, para que seja possível ver e falar, e para que seja

possível ver e falar a cada vez de outra maneira. O diagrama, como relações de

força do poder que se atualiza, toma forma no arquivo audiovisual. As formações

históricas, os estratos, remetem, portanto, a um diagrama de forças que é o seu
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a priori histórico (LEVY, 2011). Mas de onde vêm os diagramas? Estas relações de

força que sugerem outra composição, outra ordem? Este virtual que se atualiza

no arquivo?

De um caos chamado ‘fora’. O fora (fora do poder, fora do saber) “é o reino do

devir, uma tempestade de forças, o não estratificado, o informe, um espaço

anterior, de singularidades, no qual as coisas não são ainda” (LEVY, 2011, p.

83). Seria a partir do pensar que chegaríamos ao fora. Segundo Deleuze (2006, p.

93-94), “pensar é chegar ao não estratificado. Ver é pensar, falar é pensar, mas o

pensar opera no interstício, na disjunção entre ver e falar”. É a partir desta

conexão com o fora que a resistência ao poder, ocasionada pelo pensar,

germinaria outro diagrama, outro princípio de ordem em meio ao caos (fora),

que operaria mudanças nos modos de ver e dizer, produzindo assim, outras

possibilidades de vida.

Levy (2011) diz de uma experiência do fora, que estaria relacionada ao pensar e

também à arte22. Uma experiência que acontece quando há “uma violência que

nos tira do campo da recognição”, uma violência que nos lança ao imprevisível,

“onde nossas relações com o senso comum são rompidas, abalando certezas e

verdades” (2011, p. 100). Experiência na qual o pensar e a arte, enquanto estilo
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de vida23, agem como formas de resistência, na qual percebemos a urgência de

modificar aquilo que não toleramos mais, produzindo outras possibilidades de

vida, “possibilidades que são inauguradas no próprio processo de mutação”

(LEVY, 2011, p. 100).

Resistir nada mais é que dobrar a força, fazer com que ela se afete, ao invés de

acabar com ela. É produzir com o fora um lugar para habitar, no qual é

possível viver.

O diagrama opera, portanto, ao mesmo tempo, as singularidades de poder e as

singularidades de resistência. Deleuze afirma que “as relações de poder se

conservam por inteiro no diagrama, enquanto as resistências estão numa relação

com o fora, de onde os diagramas vieram” (2006, p. 96). O poder que se atualiza

num saber que faz ver e falar, e a resistência que, em contato com o fora,

germinaria outro diagrama, que por sua vez se atualizaria em outras maneiras

de ver e falar, produzindo assim diferenças.

Imagens e palavras, o audiovisual, o arquivo, é atravessado por um ‘entre’ que é

habitado por um diagrama informe, nascido do fora, que os faz tremer e se

insultar, e que também os costura, mantendo-os na heterogeneidade que lhes é

própria, produzindo mais camadas que fazem ver e dizer a cada vez outras

coisas.
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Intentei, pois, nos movimentos desta escrita, aventurar-me nos vazios, o ‘entre’,

que separa o visível e o enunciável, o ‘entre’ que separa o que é visto e dito em

minhas experiências educativas; pensando a docência, em meio a este

emaranhado de poeiras que se agitam ali. Brincando de soprar a poeira que se

ergue dessas batalhas, misturando-as no ar e fazendo com que se assentem em

outro lugar, distante do qual estão acostumadas a repousar.

Intentei me lançar nas aventuras pelos vazios que se alojaram “entre uma

linguagem e outra” (CORAZZA, 2007, p. 122), para que respirar fosse

possível... Para que inventar fosse possível... Pois, é nesses intervalos, nesses

vazios que podemos

produzir abalos; provocar mudanças no que somos capazes
de ver e de dizer; dar alegres cambalhotas; radicalizar nossas
relações com o poder e o saber; partir as linhas; mudar de
orientação; desenhar novas paisagens; promover outras
fulgurações. Enfim, artistar, inventando novos estilos de vida
e, portanto, de práticas (CORAZZA, 2007, p. 122).

Um vazio não quer dizer propriamente um nada. Se mostra antes como um

vazio cheio, transbordante de poeiras de diferentes ordens, não organizadas,

não assentadas, resultantes de batalhas, que dançam, se misturam e nesta

mistura tornam-se indiscerníveis (em seu devir), mas também se repelem. Que

não formam uma massa homogênea, mas, conjuntos de heterogeneidades que

vão compondo diferentes possibilidades e também desmontando as já

existentes.
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Trata-se de um espaço onde nada é ainda, e talvez resida ai o motivo pelo qual o

nomeamos como vazio. Vazio em potência. Um espaço prenhe de outras

possibilidades. Vazio que faz pulsar desde dentro do arquivo, sua falha, sua

precariedade (DIAS, 2011). Que desde dentro faz pulsar um fora, a vida

incapturável e molecular que corre solta e faz tremer a superfície do arquivo que

tudo diz saber, e que por tudo saber, sabe também da mentira que conta (a qual

muitas vezes somos obrigados a engolir como verdade). O arquivo que tudo

sabe e que tudo arquiva, documenta, e transforma em dados, é também precário,

incompleto, e incapaz de reter a multiplicidade de uma vida. O arquivo, a todo

momento, está a tentar eliminar essa precariedade, preenchendo a todo instante,

os buracos que ela origina a cada vez, mas, há sempre, também, rajadas de vento

vindas do fora, as quais garantem sempre a impossibilidade da posição

definitiva do é, pois são tão fortes que sempre acabam soprando a acentuação do

‘é’ (verbo ser) para longe, alterando-o para a conjunção ‘e’ (DELEUZE &

GUATTARI, 1995).

Susana Oliveira Dias nos lança, nesse sentido, uma afirmação/provocação

potente para esse diálogo:

seria possível um arquivismo que afirmasse uma precariedade
que, desde dentro, acolhesse a sensação da falta, da falha, do
escape, do vazio, do irrepresentável, mantendo-as vivas,
abertas, ao invés de tentar eliminá-la a todo tempo por
preenchimentos sucessivos [?] (DIAS, 2011, p. 161).
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Acolhendo o que a autora afirma na sequência, que “o irrepresentável e o vazio

abririam tensões, permitiriam não um preenchimento, mas uma circulação

infinita de forças” (DIAS, 2011, p. 161), penso que, talvez, seja esse o movimento

que impulsionou essa tese, essa tentativa de esburacar a docência e o cuidado

para não preencher todos os buracos produzidos. De acolher essa precariedade

do arquivo docência, tomá-la como potência, como modo operativo de pensar a

docência a partir do que faz tremer seus dados, do que a esburaca. Uma tese que

se quis também esburacada, por perguntas, pelo tensionamento entre imagens e

palavras - o dito e o visto - que não se completam e apaziguam, que intentaram

manter a potência de suas disjunções. O próprio movimento de escrita e

composição da tese, não seguiu uma linearidade, e a cada novo convidado a

compor a mesma, ocasionava um esburacamento do que já havia sido dito e

dado a ver com ela.

É no impulso destas relações de forças que potencializam e escancaram as partes

precárias ou vazias de um movimento arquivista próprio de uma tese, que as

poeiras resultantes das batalhas entre o visível e o enunciável de uma docência

se misturaram a outras poeiras que se agitaram em meio, ou com a sua

andarilhagem pela pesquisa/docência/vida. As quais, se assentaram

provisoriamente nesta tese, mas que seguem à espreita de outras batalhas e

rajadas de vento que as carreguem a outros lugares as misturem ainda a outras

poeiras e sigam produzindo outras possibilidades de composição.
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[ .  .  . ] 

A pesquisadora andarilha, em seu devir-traça, certo dia ao morder sem querer

seu problema de pesquisa viu-o abrindo-se em mais e mais questões... Que

estratos são esses que compõem a docência? Que estratos estava ela a cavar?

Talvez seus estratos enquanto docente se produziam lá onde algo de identitário a

impedia de perceber outras possibilidades...

Fragmento do diário visual da pesquisadora, outono de 2018. Acervo pessoal.



E pensou alto:

- O silêncio, a quase ausência de fala não seria um estrato que me compõe

enquanto docente? Quantas vezes o percebi como algo do qual não consigo

escapar? Como algo que me limita? Estaria eu me escondendo atrás dessa

desculpa, desse escudo, desse estrato?

Mas, percebeu que enquanto se preocupava com sua quase ausência de fala, ou

talvez em querer se encaixar num outro estrato de docência (majoritária) que

‘domina a fala’, ia ocupando posições no vazio que se instalava entre esses dois

estratos, ia produzindo também outros estratos nessas experimentações... Mas,

ao ocupar esse intervalo, ia cavando, ora um, ora outro... ora a ausência de fala,

ora uma docência falante... e percebeu que não se tratava de substituir um pelo

outro, mas sim perceber as potencialidades que surgiam desse movimento de

cavar, e com elas inventar alternativas que não são propriamente falantes, ou que

pelo menos falem a partir de outros meios...

Em uma das porções de docência que experimentou, aprendeu com uma

acadêmica surda, que era possível ter experiências com elementos que ‘não falam

nada, mas mostram muito’. Sim, era possível fazer uma aula sem o tormento de

falar abundantemente... ou, pelo menos, deixando vazios suficientes para que a

fala surgisse por sentir essa necessidade alegre de se fazer presente, por que

havia sido disparada por algo, e não por uma obrigação de ter algo a dizer.

Lembrou, então, de uma certa noção de aprendizagem que havia devorado em
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escritas de Deleuze (2003) e Silvio Gallo (2012) e pensou:

- Se a aprendizagem se mostra como encontro com signos, até que ponto a fala

de um professor emite signos no lugar de verdades? Que outros signos não

falantes posso lançar em uma aula?

Com as porções de docência que a pesquisadora andarilha experimentou, ela

percebeu, por outro viés, o silêncio que sempre a acompanhou enquanto

estudante, que sempre preferiu a escrita à fala. Como na posição de docente

captar, perceber as diferentes qualidades de silêncio dos estudantes? Quando

um silêncio é fruto de um turbilhão que ocupa o pensamento? Quando é

resultado de um poder que se exerce sobre ele (vindo do docente ou dos

colegas)? Quando é dispersão? Quando é distração?

E pensou que o mesmo poderia perguntar as diferentes qualidades de fala:

Quando ela é fruto de algo que se queira dizer? Quando ela diz apenas o que

queremos ouvir? Quando ela pode ser dispersão? Quando pode ser distração?

Certo dia sentiu uma grande dor de silêncio, quando lançava perguntas e

recebia como reposta o silêncio da turma toda... Mas, ao mesmo tempo, isso

a disparava a pensar também nos silêncios que se camuflam em meio àqueles

que falam...

[ .  .  . ]
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Se como afirmam Deleuze e Foucault, não há consonância entre aquilo que

vemos e o que ouvimos, e que há vazios que se instalam entre eles, no qual

acontecem estas constantes lutas e capturas que produzem a cada vez

enunciados e visibilidades, não ocuparíamos cada um de nós, e a cada vez, uma

posição singular nesta poeira que se ergue desta batalha?

Deleuze, quando aborda a questão do sujeito a partir de Foucault, pensa-o como

estes “grãos dançantes na poeira do visível, e lugares móveis num murmúrio

anônimo”, mencionando também que “ele nasce e se esvai na espessura do que

se diz, do que se vê” (DELEUZE, 1992, p. 134).

Diário visual da pesquisadora, inverno de 2017. Acervo pessoal.



Penso a docência, ou a minha 

produção enquanto docente, a partir 

dessa perspectiva. Como uma posição 

ocupada no vazio que se instala entre 

o que é dito e visto nas experiências 

educativas que experimento a cada 

vez. Seja atuando como docente, seja a 

partir do que as leituras que realizo e 

os signos vindos de outros lugares me 

disparam a pensar com relação à 

docência.
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Fragmento do diário visual da pesquisadora, inverno de 2017. Acervo pessoal.

Palavra escrita em folha 

provisória, folha verde que 

seca, e se põe em vias de se 

desfazer...
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Uma docência ocupa posições, uma pesquisa se compõe em meio a batalhas que

não se pretendem ganhas, nem se lamentam perdidas. Que se ocupam apenas em

manter a heterogeneidade, o distanciamento, entre palavras e imagens, entre

ditos e vistos. Imagens não se equivalem ao que é dito. Ditos não se restringem a

falar do que veem. Entre eles o intervalo, o distanciamento que garante a

movimentação de um e de outro. Espaço de tensionamento.

Uma escrita acontece enquanto experiência. Disparo de algo que não sabe onde

vai cessar, que não se convence concluso em sua conclusão (lá, onde o tempo

cronológico o faz parar), que entrelaça em seu movimento imagens que não

ilustram, que disparam...

Posso garantir ao outro (que lê essa tese) uma experiência de cavar vazios, em

meio ao que compus? Creio que não... A potência do vazio, só pode ser

experienciada singularmente, como experiência de primeira vez ou como

nascimento... Em seu apelo ao recomeço (BLANCHOT, 2011). Não posso garantir

essa experiência ao leitor...

Faço tentativas de deixar vazios entre palavras e imagens, tentando não os

saturar, tentando não fechá-los, mas não posso garantir como será a experiência

de quem entrar em contato com esses vazios.

Se o juízo de gosto, a moral ou mesmo uma mera compreensão do que aproxima

essas duas instâncias ocuparem o intervalo, ele perderá sua potência... Mas se ele
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for experimentado no distanciamento entre estas duas instâncias, no que esse

distanciamento pode inaugurar junto à experiência singular do leitor, o

movimento de cavá-los estará a salvo, operante...

[ .  .  . ] 

Quando me visto docente, planejo (uma longa preparação),
vejo, falo (ainda que pouco, mas mais do que antes), ouço, anoto, escrevo... 

Produzo registros de vistos e ditos...
E no vazio que se instala ‘entre’ o visível e o enunciável (entre o ouvir, ver, dizer) uma 
batalha... E então... Vazo do que planejei, tropeço no meu próprio silêncio, me escabelo 

com o vento que sopra no caos, desvio das coisas que pairam nele até que em algum 
momento uma destas coisas me atinge, o que faz com que minha potência de agir aumente 

ou diminua, e então, só me resta inventar com o passar do tempo outra de mim (outra 
docente provisória) a partir daquilo que me atingiu (seja este encontro triste ou alegre)...

Docência é invenção... Invenção de modos de produzir encontros (mesmo sem saber se eles 
acontecerão), que acabam por sua vez, também por inventar escapes e outras direções... 

Um constante tear de aprendizagem, a partir do que, no encontro com o outro, me atinge;

Dar consistência sem perder o infinito... Diziam Deleuze & Guattari (1992)...

E como isso é difícil... Seja por que o conforto (as camadas de saberes que vamos vestindo) 
nos acomodam nos tirando um pouco do infinito, seja por que às vezes o infinito é violento

demais, nos tirando junto com o conforto e o chão a potência, a força para recomeçar o 
processo de dar consistência, de criar um outro território...

[Escrita produzida durante a docência orientada III, na disciplina de Estágio Curricular III e IV 
ofertada aos estudantes do curso de Artes Visuais – Licenciatura Plena em Desenho e Plástica da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) no segundo semestre de 2014].



Frequentemente a pesquisadora andarilha se perguntava:

- Como inventar um processo educativo, que escape do intento somente de educar

e se lance para fora, a partir do que vaza deste processo? Como cavar vazios

intensivos em meio a tantos ditos e vistos que estão exaustos de se repetir? Como

suportar os vazios silenciosos, e como não morrer no entrechoque com os nadas

que passeiam nele? Como afirmar, em meio às repetições, singularidades?

Ela sabia que eram procedimentos nada fáceis... Pois não havia uma receita para

operá-los que pudesse funcionar para todos da mesma maneira. Tinha de construir

os próprios meios e ferramentas para dar consistência aos processos educativos,

para produzir-se docente e, ao mesmo tempo, se mostrava necessário arrancar

sempre um pedaço da casca da ferida (por mais que isso fosse doloroso), de modo

que fosse possível sempre um contato com o fora, para que a ferida não cicatrizasse

definitivamente (o que seria muito confortável) e para que os fluxos continuassem

a vazar. Mas, também, percebia que era necessário prudência, para não deixar o

fluxo escoar todo para fora, em demasia, esvaziando o corpo de sua potência, pois

isso também significaria a morte.

[ .  .  . ]
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Ruidos…
Há ruídos que rasgam o silêncio da noite e me jogam pra fora do sono. 

Ontem, por exemplo, 
um destes ruídos me convidou a habitar as aventuras de uma folha seca... 

Peguei um gosto danado por aquelas que ficam à espreita do vento,
aquelas que o esperam silenciosas, prontas para dar o bote

aquelas que quando percebem sua chegada, agarram-se nele, 
e ficam por horas a brincar de arranhar o asfalto

só para ver ficarem para trás fragmentos de si por onde passarem,
só para despedaçarem-se, perderem-se em mil direções e dar boas gargalhadas

Ficar miúda até tornar-se outra coisa... 
Quem sabe chão quem sabe vento, 

ou quem sabe apenas um delírio de quem está à espreita do sono e não consegue agarrá-lo. 

[Escrita disparada pelo ruído de uma folha seca em uma noite de insônia. Cascavel – 2014].

Ruidos…
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[ .  .  . ] 

Ao deparar-se com essa escrita produzida junto ao vazio cavado por um ruído de

uma folha seca em meio a uma noite de insônia, a pesquisadora andarilha

resolveu mordiscar a docência, com a boca ainda temperada por tal escrita, sentiu

o gosto de algumas questões que se produziram naquele momento: Pode a

docência devir folha seca à espreita do vento, dar gargalhadas, pegar delírio a

partir do que ela encontra, seja nos espaços de atuação ou fora dele? Pode a

docência ser arrastada pelo vento? O que pode uma tal docência?

Ao se espalhar no corpo/pensamento da pesquisadora andarilha tais questões

produziam cenas: Quantas vezes havia esperado a tranquilidade a partir de um

planejamento inicial, esperando o sono, a calmaria, sendo logo surpreendida pelo

vento que arrastava o que havia planejado desmanchando e fazendo-o ficar

miúdo a ponto de tornar-se outra coisa; quantas vezes o ruído se fez presente para

disparar coisas não programadas; quantas vezes se viu acompanhada pelo

silêncio, um vazio que, ao invés de acalmar e propiciar o sono, emitia a mesma

potência do ruído que desacomoda, pois havia tantas coisas se entrechocando

nele, que nada ali era calmaria.

Sentiu a movimentação de uma alegria que dizia: para além do que é dito e visto

na docência, na atuação docente, há o vento que sopra no pensamento,

despedaçando o que tinha forma e produzindo (ou não) formas outras, ainda não

imaginadas.
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De um jeito leve viu que já não poderia experienciar/acumular a docência como

identidade fixa, apenas experimentar lugares, acontecimentos, ao estar a cada vez

docente, móvel, ocupando a cada vez uma posição na poeira dançante que se

ergue a cada aula a partir do que diz, ouve e vê. Viu-se como breves cintilações,

experienciadas no entrechoque produzido em meio ao que vê, ouve e diz a cada

vez.

[ .  .  . ]

Experimentação de escrita nas folhas recolhidas em minhas andanças por Cascavel, 2016. Acervo pessoal.



82

Fragmento do diário visual da pesquisadora, inverno de 2017. Acervo pessoal.



Silencios ...
[...] escuta, meu irmão, escuta este silêncio. O erro da pessoa
é pensar que os silêncios são todos iguais. Enquanto não: há
distintas qualidades de silêncio. É assim o escuro, este nada
apagado que estes meus olhos tocam: cada um é um,
desbotado a sua maneira. [...] (COUTO, 2012, p. 23)
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[ .  .  . ] 

Descrever o que não há. Escutar diferentes silêncios, tatear suas nuances... E

quando não houver silêncio? Escavar o excesso de ruídos de ditos até

produzir um pouco de silêncio. E, então,... Escrevê-los, até se esboçarem

ruídos outros. Escavar os ditos e produzir silêncios para que enfim tenha algo

a dizer... Escrever a docência (‘descrever o que não há’) e com ela inventar

resistência ao que gruda e diz que ela deve ser ou ao que costumamos ouvir e

dizer que ela é. ‘Poupar cerimônia’ para que possa vingar o que há de singular

em cada encontro que tenho em meio ao estar docente. Manter a calma para

não espantar os devires (movimento difícil). Cuidar para não atropelar os

silêncios, aprender a degustá-los. Experimentar velocidades e lentidões neste

vazio que o silêncio proporciona. Deixar voar os papéis que estão organizados

em nossas mesas, para sugerir outras composições e ‘desiluminar os mundos’

a que estamos acostumados (mesmo que eles nos pareçam os melhores) para

que outros sejam possíveis aqui e a cada vez.

[Escrita produzida a partir do conto ‘O cego Estrelinho’ de Mia Couto, na disciplina Seminário
de Tese II, as palavras realçadas em aspas simples são expressões utilizadas pelo autor no
decorrer do conto].

[ .  .  . ]
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O termo ‘vazio’, abordado nesta pesquisa, pode ainda atender por outros nomes:

intervalo, vacúolo, entre-dois, separação, distanciamento, ausência... É entendido,

portanto, como um espaço que se aloja ‘entre’ verdades, ‘entre’ discursos, ‘entre’

saberes, ‘entre’ vistos e ditos. Um espaço onde nada é ainda, um intervalo onde

podem passar rajadas de vento, onde é possível inventar(-se). Um lugar que é

possível “conhecer e enunciar” (CORAZZA, 2007, p. 110), um lugar ‘entre’ o já

enunciado, o já visível onde é possível pensar, dar vazão ao pensamento,

deixando-o esticar-se até produzir consigo o impensável, o ainda não visível, o

ainda não enunciado.

Blanchot (2010) nos fala de um vazio, de um intervalo, que se aloja entre o que

dizemos e aquilo (a coisa) do qual falamos, um distanciamento que não permite

equivalência entre ambos. ‘Falar não é ver’ ele nos coloca, no capítulo 'Falar não é

ver' do livro ‘A conversa infinita - a palavra plural’ (p. 63-72). Ainda segundo o

autor, este vazio seria “um intervalo que sempre se cava e cavando-se se preenche,

o nada como obra em movimento” (BLANCHOT, 2010, p. 35), nos permite pensar

assim, que este entre não é nunca calmaria, e o que vem a ocupar este vazio,

jamais o fecha, pois é o próprio movimento de cavá-lo que faz com que ele

aconteça, em meio a possibilidades que são criadas e desfeitas a cada vez neste

próprio movimento.

O vazio é entendido, portanto, como um distanciamento que aciona o movimento

de cavar... onde certezas se desfazem, onde a linguagem se racha, abrindo brechas
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em meio aos estratos que a constitui para fazer brotar outras possibilidades de

vibrar.

Blanchot em seus escritos se insere na literatura e, é a partir dela que pensa nestes

distanciamentos, intervalos entre aquilo que vemos e falamos/escrevemos,

enquanto abertura e potência para invenção de outras possibilidades. Levy (2011)

menciona que o autor faz uma diferenciação entre o que chama de ‘palavra

literária’ e de ‘palavra usual’. Na palavra usual enquanto linguagem cotidiana “a

linguagem não passa de um instrumento, encontra-se subordinada a fins práticos

da ação, da comunicação, e da compreensão” (LEVY, 2011, p. 19), já a palavra

literária enquanto linguagem de ficção “tende a criar um objeto e não a

representá-lo” (LEVY, 2011, p. 21). Vale lembrar que a ficção não é algo irreal,

pois, ao ser experimentada pelo leitor (e pelo escritor) ela é vivida realmente. Nas

duas situações há o vazio, o distanciamento no qual a coisa da qual falamos se

encontra ausente, creio, porém, que são duas maneiras distintas de experimentar,

ou não este vazio. No primeiro caso (palavra usual) este vazio é ocupado com a

finalidade, com a compreensão, com a comunicação, com a repetição de sentidos

aos quais estamos acostumados. Não somos convidados a cavá-lo.

No segundo caso, cavamos o vazio de modo a experienciá-lo, a vivê-lo, numa

situação de estranhamento, que vai nos abrindo outras possibilidades, como

afirma Levy “o realismo da ficção joga o leitor num mundo de estranhamento,

onde não é mais possível se reconhecer” (2011, p. 25).

Cavamos um vazio que nos desacomoda, onde não ficamos inertes, onde nos
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sentimos provocados a produzir outras vias.

Se os vazios estão, por toda a parte, “entre uma linguagem e outra” (CORAZZA,

2007, p. 122) o que deixaria este vazio inoperante? A rotina da linguagem

cotidiana, os discursos, os saberes e as verdades que grudam em nós? O

intervalo, já existente, estaria apenas camuflado (embora visível) em meio ao que

satura o espaço com tantos ditos e vistos (um mais verdadeiro que o outro)?

Seria, então, necessário fazer um exercício de cavar vazios? Ficar à espreita do

que pode funcionar como ferramenta para tal? Seria possível cavar vazios em

meio ao cotidiano? Em meio a uma aula? Na docência? A aprendizagem

aconteceria com vazios?

Cavar vazios e assim experienciá-los. Cavar as coisas, cavar as palavras. Não

para descobrir algo que nelas se encontrem, ou um sentido que estaria ali

escondido. Alojar-se ‘entre’, alojar-se na parte vazia dos ditos e vistos, e cavar...

Cavar enquanto houver potência, cavar pelo prazer de cavar, e nesse movimento

desfazer um pouco do que estava ‘pronto’ ou ‘dado’. Cavar para abrir espaço,

criar refúgio no qual não se pode proteger-se. Refugiar-se “na fuga que retira

todo refúgio” (BLANCHOT, 2010, p. 57) e assim nos lançar num movimento

infinito que nos faz tremer e vibrar, ao mesmo tempo em que as coisas e as

palavras. Espaço de morrer e nascer infinitos.

Rachar as coisas, rachar as palavras, diria Deleuze (1992) a partir de Foucault.

Produzir espaços nos quais outros visíveis possam brotar em meio as palavras, e

outras palavras possam brotar em meio àquilo que vemos.
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Como já citei em algum outro ponto desta

escrita, Deleuze menciona que “pensar é

chegar ao não estratificado. Ver é pensar, falar

é pensar, mas o pensar opera no interstício, na

disjunção entre ver e falar” (2006, p. 93-94). Se

o pensar está relacionado a uma experiência

do fora, e como afirma Deleuze, ele opera no

interstício que se aloja entre o ver e o falar,

creio que a experiência do fora (pensar e a arte)

também diga respeito à experiência deste

vazio que busco abordar aqui. A experiência

do vazio, enquanto experiência do fora.

Que implicações essas questões tem em uma

pesquisa em educação que intenta pensar uma

docência? E que intenta pensá-la desde outros

lugares que não somente aqueles ocupados em

uma atuação docente? Que intenta pensá-la a

partir de diferentes signos recolhidos em meio

a diferentes andanças cotidianas? Em que

medida contribui para cavar os estratos, as

camadas que fecham a palavra docência em

um ‘é’ ou um ‘deve ser’?
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Cavar vazios... Se tal experiência tem a ver com aquela que se dá com a arte e o

pensamento, pode um professor ou uma professora, ensinar a cavar vazios?

Pode um professor(a) produzir encontros nos quais possam nascer

questionamentos ao que está posto e estratificado, ocasionando o borramento do

que já se sabe, e quem sabe disparar a produção de modos singulares de

acolhimento do que nos é oferecido em uma aula, e fora dela. Pegar as coisas e

oferece-las à “fecundidade inesgotável de seus sentidos que a nossa visão

habitualmente ignora, ela, que só é capaz de um único ponto de vista”

(BLANCHOT, 2011, p. 164)?

[ .  .  . ]
A pesquisadora andarilha escutou um soar de sirene ao roer a palavra ensinar...

Sim, ensinar pode ser uma palavra muito preocupante e pesada, se julgarmos

ensinar como algo que depende exclusivamente da vontade daquele que

‘ensina’. A pesquisadora andarilha se pôs então à espreita dos vapores que se

erguiam da palavra ‘ensinar’ que acabara de roer sem querer...

A palavra ensinar, por sua vez, sentiu-se feliz de ter sido roída... Poderia assim

se conectar a outras letras e produzir outras grafias, percebeu que podia

despedaçar-se e isso era muito divertido, tentou várias possibilidades até

encontrar duas que lhe fizeram brilhar os olhos:
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(E)N(SIN)AR – (LA)N(Ç)AR

E(N)S(IN)AR – (D)ES(APEG)AR

Lançar signos na tentativa (incerta) de produzir encontros, desapegar das

verdades daquilo que lançamos, dar espaço para a fecundidade do encontro ao

que singularmente pode produzir ao conectar-se com o outro.24

*

Em uma dessas porções de docência que experimentava, a pesquisadora

andarilha viu escorrer da boca de uma das acadêmicas que participava de sua

aula uma cena que a mesma vira sobre a quase existência de um morango azul:

- Uma professora assistia com encanto ao nascimento de um morango azul

quando viu aproximar-se a sombra de um clichê. Um clichê que aos poucos foi

saturando todos os poros daquele encantamento, fazendo-a acreditar que o mais

prudente a fazer seria impedir tal morango de existir. Afinal, ela não poderia

consentir, compactuar, ou pior, tomar por correta a possibilidade de um

morango azul. Melhor mantê-lo na sua impossibilidade, e tudo ficará bem, e

seguirá na tranquilidade de sempre... Se o deixasse existir provavelmente

pensariam que ela estaria ‘ensinando errado’, ou pior, morangos de outras cores

poderiam surgir, estaria tudo perdido... Ora, um morango azul, onde já se viu?!

Mas se aquele morango azul foi impedido de existir, não teria sido só pela

24. Silvio Gallo (2012) no texto “As múltiplas dimensões do aprender”, menciona estas duas
palavras quando se refere a ação de ensinar.
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intervenção da professora, mas sim por uma rede de forças que extrapolava o

próprio ato da professora e se estendia por todo um espaço estriado, onde é

contida a existência de morangos de outras cores, que não o vermelho padrão.

A professora sem saber caia na arapuca dos estratos, que permitiam a existência

apenas do morango vermelho.

Como abrir espaços, acolher a existência de morangos de outras cores em terras

de morangos vermelhos? Sem anular ou demonizar também a existência do

morango vermelho, pois, mesmo que seja o mais comum, o mais clichê, sua

existência também não deixa de ser válida. Como considerar a parte em que ele é

névoa, morango por vir, sua parte virtual em que ele pode até deixar de ser

morango, e devir outros modos de existência?

[ .  .  . ]
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Cavar vazios com os signos encontrados em meio às espreitas cotidianas se

esboça como um modo de dar passagem ao pensamento. Para que a docência

fique à disposição de ser outra coisa e quem sabe, nada ensinar, apenas planejar

encontros onde se exercitem espreitas, onde ela emita signos sem coroa (sem

verdades prontas), que possam ser operados de maneira singular por

quem os acolher, como ferramentas que também possam ser utilizadas

singularmente para cavar vazios.

Uma docência que se prepare a cada vez, numa preparação para cavar vazios,

para abrir espaço, para produzir um pouco de silêncio, onde se possa ouvir os
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murmúrios que o compõem, para sentir as “distintas qualidades de 

silêncio” de que nos fala o Cego Estrelinho no conto de Mia Couto 

(2012, p. 23). Experimentar as palavras e imagens que nos chegam a 

partir de seus abismos; posicionar-nos em suas bordas, encher os 

pulmões de coragem e saltar em queda livre em seus vazios, respirar 

as névoas que pairam ali entre uma e outra. 

Saltar nos abismos que se colocam em 

meio a nossas experiências educativas, 

nos abismos que se produzem na 

relação (ou não relação) ‘entre’ nós e o 

outro que encontramos a cada vez, e 

quem sabe aprender a voar, não para ir 

o mais alto possível, mas para nos 

deslocar onde nos falta o chão, para  

que  possamos  experimentar  um 

tempo que escapa ao cronológico e que 

nos  permita experimentar as névoas de 

diferentes densidades, cheiros e cores 

que pairam ali, onde podemos 

experimentar diferentes composições, 

aprender com estranhamento, 

e voltar ‘outros’ a cada vez.
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Paineiras…Paineiras…
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Eis que a parte 
nuvem da árvore 

encontra uma 
brecha... 
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[ .  .  . ]

Um ano depois de realizar esta escrita e estas fotografias, elas retornaram para

produzir uma vizinhança e cavar um vazio ao aproximarem-se da leitura do

livro ‘Nietzsche’ de Deleuze (1965) e de questões relacionadas à docência.

Convidam, portanto, a cavar um vazio junto à produção de outras escritas...

Deleuze, a partir de Nietzsche, nos diz “temos sempre de defender os fortes

contra os fracos” (1965, p. 24). Os fracos de que ele trata, são as forças reativas ou

um devir reativo da força, que sempre tenta subtrair a força do outro, separar o

forte daquilo que ele pode, separá-lo de um devir ativo, que possibilita a

afirmação da diferença e a invenção de possibilidades outras. Os fortes de que

ele fala, portanto, nada tem a ver com nossos ‘senhores’, ou com os que

triunfaram em nossa história, que são apenas forças reativas que venceram não

pela soma de suas forças, mas por separar o forte daquilo que ele pode, e que

não deixaram por isso de serem forças reativas. Nos fortes, a vontade de

potência se dá nas vias que potencializam a criação, a invenção de outras

possibilidades; nos fracos se dá em “querer o poder, desejar dominar”

(DELEUZE, 1965, p. 29).

É-nos necessário, portanto, sempre um movimento de resistir às forças reativas

que nos assediam com seus modelos, com suas receitas de sucesso, que nos

107



fazem arrastar conosco a arrogância de saberes demasiado pesados, a glória de

carregar e suportar gigantescos fardos. Resistir e criar um espaço, cavar um

vazio, no qual podemos descarregar a vida e espreitar o convite do

imprevisível a dançar leve com a poeira da diferença que paira nos seus ares, e

enfim, pensar e “viver a Educação do mesmo modo que um artista pensa e

vive sua arte” (CORAZZA, 2013, p. 19).

Este encontro com Niezsche a partir de Deleuze, junto às fotografias e a escrita

produzida a partir do encontro com as paineiras em 2014, quando morava em

Cascavel/PR, disparam-me a pensar: Como rachar os sedimentos que

estancam os fluxos da docência, que a burocratizam, que tentam separá-la do

que ela pode? Como devir paina em meio a tantas forças reativas que fazem a

docência pesar? Como afirmar em meio à imanência do estar docente devires

paina... Abraçar a coragem de cair no abismo e, leve, experimentar outros

lugares, nascer novamente? Que pulsações experimentamos a cada vez nas

superfícies que habitamos enquanto docentes? Que outros lugares os ventos

vindos do fora nos convidam a habitar?

Que outras docências brotam a cada vez nestas experimentações? De que

maneira, enquanto docentes, podemos experimentar as pequenas tragédias que

nos acontecem, de um modo afirmativo, como forma de movimento... E não

apenas carregar seus fardos imobilizadores? Como em nossas experiências

educativas, acolher a diferença que chega, como acolher aquilo que nos tira a
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firmeza do chão? Que possibilidades podem surgir ao darmos boas vindas ao

imprevisível? O que podemos inventar com ele ao dançar no abismo à que ele nos

convida? O que pode a docência ao traçar a necessidade de sua volta, ao desejar

que ele retorne infinitamente?

Com a escrita ou com a produção destas questões a pesquisadora andarilha entra

num devir paina. Ou pelo menos aprende a cair sem fazer “alardes”25, podendo

brotar ou não a partir da superfície que encontrar. Aprende a cair “suavemente

como uma folha, sobre o tapete da vida” retendo deste percurso (que em algum

momento chegará ao chão) “apenas o que é necessário para poder escrever

alguma coisa” (BARTHES, 2004, p. 208) e, nesse processo, produzir-se (sutilmente)

docente outra.

[ .  .  . ]
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25. […] as folhas das árvores servem para nos ensinar a cair sem alardes […]. Manuel de Barros,

disponível em: http://www.poesiaspoemaseversos.com.br/memorias-inventadas-as-infancias-de-
manoel-de-barros-trecho/#.VZUjAxtFDIV Acesso em: 30 de junho de 2015.

http://www.poesiaspoemaseversos.com.br/memorias-inventadas-as-infancias-de-manoel-de-barros-trecho/#.VZUjAxtFDIV
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Muitas vezes temos necessidade de preencher o vazio com o que nos dá

segurança. Tememos ou não suportamos o estado de não saber, de não ter

certeza, de não compreender, de não ser... E com isso, com esta insistência em

colocar tudo em suas ‘caixinhas’ que nos afagam e aliviam com um ‘ser’ com um

‘é’, olhamos apenas o lado no qual as coisas se assemelham, não vemos os

abismos das coisas, e as sutis diferenças que bailam em suas névoas e se

misturam a névoas de outros abismos que se aproximam a partir de outras

formas visíveis e enunciáveis. Ou quem sabe, até percebamos este abismo do

vazio (a parte das coisas que ainda não tem formas visíveis e enunciáveis), mas,

tememos saltar neles, experimentá-los, ou cavá-los.

O vazio é violento demais, tira o chão, mas também dá espaço para que outras

coisas sejam produzidas, inventadas, a partir dos ruídos e névoas que

experimentamos ao saltar neles.

Barthes (2003) nos diz de uma arrogância, que tudo preenche, que tudo satura

com verdades, saberes, discursos e evidências... Uma fartura que não dá espaço

para respiro, para passagens de ar, para um pouco de vazio para não sufocar.

Menciona ainda que no “desejo de não deixar nada a desejar” no “obrigar à

satisfação”, não deixamos “nessa plenitude, nada a desejar” (BARTHES, 2003, p.

316).

Somos muitas vezes forçados a nos decidir entre o sim ou não, quando

necessitaríamos de um espaço para encorajarmo-nos a pular no vazio, um
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espaço para poupar a voz “para o caso de as coisas virem a ser ainda, um dia, de

outro jeito” (BARTHES, 2003, p. 319). Conforme menciona Deleuze (1992, p.

172), “Não sofremos de falta de comunicação, mas ao contrário, sofremos com

todas as forças que nos obrigam a nos exprimir quando não temos grande coisa

a dizer”. Creio que o espaço/respiro que o vazio nos proporciona, a alegria de

saltar nele, ou este esforço em cavar vazios nas formas já conhecidas do saber,

podem ser potentes para que possamos experienciar uma violência de outra

natureza, que não nos force a falar quando não temos nada a dizer, mas que nos

tire o chão das formas prontas (da frase pronta, esperada pelo outro, e ‘correta’ a

ser dita) e que nos arraste por entre aberturas, em regiões onde possamos aos

poucos, perceber outras nuances, coisas ainda sem formas, com as quais

podemos inventar e compor algo que nos seja desejoso de ser dito.

Cardonetti, em sua tese de doutoramento, em alguns momentos insinua a

necessidade de espaços vazios nas experiências educativas, e menciona que estas

experiências “quando totalmente preenchidas, não permitem intervenções, não

convidam a interagir e não possibilitam o diálogo e a partilha entre os

envolvidos”, menciona, ainda, que “as brechas, lacunas e vazios ressoam, eles

emanam vibrações que nos desafiam à invenção, e não à reprodução” e agem

como tensores “pois possibilitam que outros intercessores passem a intervir,

produzindo outras coisas” (2014, p. 67).

O que pode uma docência mais calada que falante? Uma docência que mais

escuta do que fala? Uma docência que mais pergunta do que responde? Que dá
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espaço para um pouco de silêncio, para que seja possível cavar vazios? Espaço

para que nasça do não saber o que fazer, dizer e escrever, possibilidades ainda

não imaginadas de ações, dizeres e escritas que, enfim, desejem ser efetuadas...

Em educação, muitas vezes pairou a preocupação com o que impede o outro de se

exprimir, ou uma preocupação em ‘dar voz’ ao outro. Mas, seria este um

problema correspondente ao que vivenciamos hoje?

Talvez, não se trate de ganhar ou dar autorização para dizer, talvez se trate mais

de ouvir o que o outro tem a dizer, sem trazê-lo para a lógica que determinamos

para o que ele diz. Trata-se mais de calar-se, de abrir os ouvidos e também

espaços no dizer.
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Fragmento do diário visual da pesquisadora, 
inverno de 2017. Acervo pessoal.



Deixar-se arrebatar por aquilo que é outro. Cavar a lógica com a força do fora,

para que falas e palavras deixem-se raspar por ruídos, se desmanchem em

dúvidas, respirem silêncios e possam, enfim, tomar formas outras. “As forças

repressivas” como afirma Deleuze “não impedem as pessoas de se exprimir”,

mas sim “as forçam a se exprimir” (1992, p. 162) talvez, então, seja o caso de

permitir ao outro e a nós mesmos “vacúolos de solidão e de silêncio a partir dos

quais” teríamos “enfim, algo a dizer. [...] Suavidade de não ter nada a dizer,

direito de não ter nada a dizer; pois é a condição para que se forme algo raro ou

rarefeito, que merecesse um pouco ser dito” (DELEUZE, 1992, p. 162). Dar espaço

para que a potência do pensar e do sentir aconteça. Um espaço em que pode até

nos parecer que nada se passa, mas que, no entanto, muitas coisas estão em vias

de se fazer, acontecendo...
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O vazio que intentei cavar com a composição dessa tese, não se trata de um vazio

que esteja completamente vazio. O vazio de que trato aqui, é um ‘vazio cheio’, de

névoas, virtualidades, substâncias não formadas, há nele um borbulhar de forças

e devires, é a parte do encontro que não é possível dizer e enunciar, sem que ela

se torne outra coisa. Arrisco-me a dizer que é um espaço em que saltamos, ou

que cavamos quando algo nos atravessa. Um vazio em que restam apenas os

abismos e atmosferas (de mim e do que experiencio), onde germinam outras

possibilidades. Um espaço de ‘não saber ser’, em que já não é nem mesmo um

‘eu’ que o habita, pois é um espaço em que nada é ainda, um espaço no qual só

nos cabe inventar (e inventar-nos), e assim produzir formas outras, abrigos outros

e outros de nós mesmos.

Inventar um abrigo (provisório) neste vazio é, porém, necessário, pois sem ele

não é possível viver nesta atmosfera, pois nela as forças são demasiado violentas

e podem nos arrastar a vazios irrespiráveis. Tornar o vazio, o fora, vivível,

habitável, “sem perder sua vitalidade” (LEVY, 2011, p. 90), produzir um “dentro

do fora” (LEVY, 2011, p. 90), talvez seja esta a experiência do vazio, que intentei

experimentar, e para a qual tentei dar consistência...

Barthes. em seus escritos, pergunta “em que difíceis condições um discurso pode

não ser arrogante” (2003, p. 314) e, no decorrer de sua escrita, menciona que “a

escritura é precisamente o discurso que, sem dúvida, desmonta a arrogância do

discurso” (2003, p. 333). Para o autor, escrever é “praticar uma violência do dizer
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(o dizer como violência aconteça o que acontecer)” (2003, p. 334) é movimento de

arrebatamento em quem escreve. Escreve-se a partir do pulo no vazio, onde

nossas certezas são abaladas, onde o pensamento ganha tamanha velocidade que é

preciso agarrar algumas poeiras que pairam nos ares que ele percorre, para poder

retomar mais tarde, e para que se possa atualizá-los em escrita. Uma experiência de

escrita que arrebata quem à experimenta e da qual não se pode sair o mesmo de

antes.

Ao experimentar tal escrita, escrevi/cavei com ela uma docência, docência que se

ergue em vapores em meio a experiências educativas e signos cotidianos que com

ela dialogam... Vapores que tomam forma e se assentam provisoriamente, para logo

serem remexidos pelos ventos de escritas por vir... Escrita infinita, (que não se

fecha), que modula a docência e a si mesma...
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ú 26

A intenção desta tese foi cavar vazios nos ditos e vistos de uma docência dita

majoritária, traçar possibilidades de ‘entres’ a partir dos encontros que foram

acontecendo em diferentes andanças... Uma passagem de ar para que enfim

pudesse dizer, escrever, pensar, inventar uma docência singular, com todos os

desencaixes que podem torna-la apaixonante. Uma docência afirmada em

meio aos vazamentos dos modelos de docência que às vezes me imponho, os

quais naturalizo, e a partir dos quais muitas vezes me frustro por não dar

conta dos seus ‘deve ser de tal maneira’.

Uma docência e uma pesquisa foram, portanto, ficcionadas ‘entre’ imagens e

escritas, enquanto uma pesquisadora-docente-andarilha em seu devir traça

experimentou modos singulares de cavar sua existência, um (d)obrar-se sem

paradeiro, um (d)obrar-se que acontece em meio aos encontros junto a

docência, em meio a vida, e nas artesanias de composições entre imagens e

escritas. Processos que cavam uns aos outros, e nesse movimento, desfazem e

arrastam uns aos outros em devires.

Como traçar uma Tese da Tese em meio a tantos buracos cavados? Seria

possível produzir uma Tese (assim, com maiúscula) em um solo esburacado?

26. O termo ‘em minúsculas’ é trazido a partir de Ribetto (2014) que o toma como um modo de
se referir ao menor, ao “quase dizível como potência” (RIBETTO, 2014, p. 11).
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Tal Tese (com maiúscula) não estaria ela mesma deixando inoperante um

bloco de sensações que se quer aberto ao encontro?

Nasce dessas questões, o desejo de de(fender) uma tese em minúsculas e em

d(obra)… uma tese que em sua duração produziu um dentro, mas também

um fora que lhe é coextensivo (DELEUZE, 2006) e que por assim ser

experienciada, nenhuma tese da tese que apresentar aqui, pode ser tomada

como definitiva, pois o dentro produzido segue sendo assediado pelo fora,

está em núpcias infinitas com ele…

A tese da tese, em minúsculas, que aqui de(fendo) ganha, portanto, os traços

das linhas que seguem:

Uma docência que ficciona a si mesma, pode cavar os ditos e vistos de uma

docência majoritária, potencializando vias singulares de existência. Uma tal

docência que cava a si mesma, ficcionando-se junto a heterogeneidade de

fragmentos que compõe a topografia/superfície dos seus dias - entre

experiências educativas, andanças, leituras, imagens e escritas - pode abrir

espaços para uma docência menor, uma docência que é produzida ‘em meio’

ao esburacamento de noções majoritárias que tentam estancá-la em um modo

único de existência.
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